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E m tempos de incertezas, a ca-
pacidade de se reinventar e su-
perar desafios são importantes 
diferenciais para o mercado. 

Ao contemplar os resultados descri-
tos neste Relatório de Sustentabilida-
de observamos de forma nítida os es-
forços despendidos pela Federação 
das Unimeds do Estado de São Paulo 
(Fesp) nesse sentido. 

Produzido segundo as diretrizes da 
Global Reporting Initiative (GRI), esse 
relatório permite uma análise deta-
lhada e transparente sobre a gestão da 
cooperativa no último ano.  As ativi-
dades descritas nesta publicação de-
monstram o nosso empenho e intenso 
trabalho em prol do fortalecimento da 
Federação. As 79 Unimeds associadas 
tiveram um papel fundamental nas 
ações desenvolvidas nesse período, 
contribuindo com a tomada de deci-
sões e demonstrando o valor da união 
e do cooperativismo. 

Apesar de 2014 ter sido um ano 
difícil do ponto de vista econômico, 
a Fesp conseguiu driblar as adversi-
dades e apresentar um acréscimo em 
suas reservas financeiras. Isso só foi 
possível devido ao comprometimento 
de todos os envolvidos. 

Ainda temos um longo caminho a 
trilhar, mas os resultados apresentados 
demonstram que estamos no caminho 
certo, principalmente no que diz res-
peito à defesa do cooperativismo de 
trabalho médico. Sabemos que no Bra-
sil o entendimento sobre a natureza 
de uma organização como o Sistema 
Unimed ainda não é claro para o Poder 
Público.  Essa situação ocasiona diver-
sas distorções, como as tributárias que 
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tanto prejudicam as Unimeds e os mé-
dicos cooperados. O Sistema Unimed é 
legalista e por isso atuamos no esclare-
cimento dessas questões, ampliando o 
diálogo com o Governo e o Judiciário.  
Em 2014 tivemos diversas conquistas 
nesse sentido, como a instauração da 
CPI da máfia de Órteses, Próteses e Ma-
teriais Especiais (OPME) e uma maior 
aproximação com a Secretaria de Saúde 
e o Governo do Estado. 

Todas essas ações, bem como os 
pontos de melhoria da Federação, estão 
descritas neste relatório de sustentabi-
lidade de forma clara e acessível a toda 
sociedade, o que reforça a transparência 
em nossa gestão e o nosso comprome-
timento com a comunidade.

Diretoria Executiva da Federeção 
das Unimeds do Estado de São Paulo – 

Gestão 2014-2018
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Dentro do Estado de São Paulo, a 
Unimed já é uma tradição. O litoral 
paulista testemunhou o surgimento da 
primeira Unimed em 1967, na cidade de 
Santos. Desde então, o Sistema cresceu 
e se tornou o principal plano de saúde 
do Brasil, além da maior cooperativa de 
trabalho médico do mundo. A Unimed 
já faz parte da história. No contexto 
estadual, a Federação das Unimeds do 
Estado de São Paulo (Fesp), órgão que 
reúne as 79 Unimeds paulistas, também 
iniciou uma importante tradição em 
2011: os relatórios de sustentabilidade. 
As melhores práticas de mercado de-
mandam que corporações privadas pu-
bliquem documentos sobre sua gestão, 
com detalhes que permitam compre-
ender a personalidade da empresa, seus 
compromissos, resultados, valores, en-
tre outros aspectos relevantes altamen-
te valorizados no ambiente de negócios. 

Todos os relatórios de sustentabi-
lidade publicados pela Fesp foram de-
senvolvidos segundo os padrões da 
Global Reporting Initiative (GRI), uma 
entidade internacional que estabelece 
princípios e indicadores passíveis de 
aplicação uniforme em todo o mundo. 
As organizações que publicam seus re-
latórios segundo tais critérios ampliam 
a capacidade de mensuração e comuni-
cação de seu desempenho econômico, 
ambiental e social. Este relatório aborda 
as informações da Fesp relativas ao ano 
de 2014 - período de 1 de janeiro a 31 de 
dezembro - e segue as diretrizes GRI-
-G4 na categoria Essencial.

Para quem quer conhecer as frentes 
de trabalho, programas, ações, preocu-
pações, investimentos e tudo o que diz 
respeito à trajetória da Unimed Fesp nos 
12 meses abarcados por este documen-

to, é recomendável a leitura de 
cada capítulo, pois diferente-
mente dos relatórios comuns 
de gestão ou sociais, a presente 
modalidade de relatório relata 
dados cruzados de 39 indica-
dores distribuídos entre as áre-
as, apresentando um panorama 
amplo e completo de todas as 
ações e resultados. Portanto, é 
um material mais simples de ser 
compreendido. 

EnGAjAMEnto DE StAkEholDERS, 
MAtERiAliDADE E liMitE

Um dos fatores que caracterizam 
os relatórios em acordo com o GRI é o 
engajamento do que se convencionou 
chamar stakeholders. Este termo, inter-
nacionalmente disseminado, engloba 
todas as partes que se relacionam de 
alguma forma com a Fesp, direta ou in-
diretamente. O processo de elaboração 
deste relatório começou com uma pro-
funda pesquisa realizada junto a todos 
esses públicos, de maneira que a pers-
pectiva gerada pelo documento se tor-
na multifocal, e os temas abordados são 
representativos para a totalidade dos 
perfis de interesse, segundo a pesquisa 
apontou.

O levantamento se deu por meio físi-
co e virtual (Internet), e abrangeu cola-
boradores da Fesp, Unimeds do Estado 
de São Paulo, Unimeds de outros esta-
dos, Unimed do Brasil e outras empre-
sas do Sistema Unimed, prestadores e 
fornecedores de produtos e serviços, be-
neficiários dos planos de saúde, empre-
sas contratantes, médicos cooperados 
e não cooperados, corretores, empresas 
concorrentes e órgão público. Ao todo, 
foram contabilizadas 169 respostas por 
via eletrônica e 19 presenciais, soman-

do 188 participações.  
A partir dos resultados da 

pesquisa, foi possível identificar os te-
mas considerados mais relevantes no 
contexto do relacionamento entre os 
stakeholders e a Fesp. Diante da meto-
dologia GRI, esses assuntos são classi-
ficados como tópicos materiais, o que 
significa que o conteúdo geral do re-
latório deve se basear nesses aspectos, 
detalhando a forma como a Fesp se 
relaciona com cada um. Este enfoque 
é o principal diferencial dos relatórios 
GRI, proporcionando conteúdos mais 
relevantes, confiáveis e compreensíveis 
para a sociedade. 

Tópicos Materiais:
1) Desempenho econômico
2) Presença no mercado
3)  Transparência nos preços e cobertu-

ras dos planos
4) Sinistralidade
5) Energia
6) Água
7) Produtos e serviços
8) Produtos químicos e materiais tóxicos
9) Uso e manejo do plástico
10) Emprego
11) Relações trabalhistas
12)  Mecanismos de queixas e recla-

mações relacionadas a práticas tra-
balhistas

Este relatório traz informações 
relativas à Federação das Unimeds do 
Estado de São Paulo, exclusivamente, 

considerando o período de 2014. 
Todos os dados foram compilados 

segundo os critérios, métodos e 
indicadores da GRI.

Relatório
2. A construção do  
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13) Não discriminação
14) Trabalho infantil
15)  Trabalho forçado ou análogo ao escravo
16)  Direitos dos povos indígenas e tradi-

cionais
17) Avaliação
18)  Mecanismos de queixas e reclamações 

relacionadas a direitos humanos
19) Migração de trabalhadores
20) Comunidades locais
21) Concorrência desleal
22) Conformidade

Além dos tópicos materiais, outros 
itens surgiram como destaque, e com-
pletam os aspectos que envolvem a sus-
tentabilidade na Fesp:
1) Impactos econômicos indiretos
2) Práticas de compra
3) Materiais
4) Biodiversidade
5) Emissões
6) Efluentes e resíduos

7) Conformidade
8) Transportes
9) Geral
10) Avaliação ambiental de fornecedores
11)  Mecanismos de queixas e reclama-

ções relacionadas a impactos am-
bientais

12) Saúde e segurança no trabalho
13) Treinamento e educação
14)  Diversidade e igualdade de oportu-

nidades
15)  Igualdade de remuneração entre 

mulheres e homens
16)  Avaliação de fornecedores em práti-

cas trabalhistas
17) Investimentos
18)  Liberdade de associação e negocia-

ção coletiva
19) Práticas de segurança
20)  Avaliação de fornecedores em di-

reitos humanos
21) Combate à corrupção
22) Políticas públicas

Aspectos de grande importância para os 
stakeholders e para a Fesp

Aspectos de grande importância para a Fesp 
e de pouca importância para os stakeholders

Aspectos de pouca importância para a Fesp 
e para os stakeholders

Aspectos de pouca importância para a Fesp e 
de grande importância para os stakeholders

1 5 83 7 100
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23)  Avaliação de fornecedores em im-
pactos na sociedade

24)  Mecanismos de queixas e reclama-
ções relacionadas a impactos na so-
ciedade

25) Controle de doenças
26) Saúde e segurança do cliente
27) Rotulagem de produtos e serviços
28) Comunicações de marketing
29) Privacidade do cliente
30) Conformidade
31)  Acesso a tratamentos médicos de 

qualidade
32) Qualidade no atendimento
33)  Programas de prevenção e bem-es-

tar por tipo
34) Eficácia dos serviços de saúde
35) Desempenho do plano

O cruzamento desses dados permite 
a elaboração da matriz de materialida-
de, que explicita a importância de cada 
tema em modelo gráfico.

Matriz de materialidade

No ano de 1971, em um contexto de 
caos na saúde pública e exíguas opor-
tunidades para a classe médica, o Sis-
tema Unimed estava crescendo verti-
ginosamente, principalmente dentro do 
Estado de São Paulo. Quatro anos antes, 
a primeira cooperativa Unimed havia 
sido fundada em Santos, e outras foram 
sendo criadas. Foi então que os dirigen-
tes decidiram montar uma estrutura 

d

3. Perfil 
Corporativo

com o objetivo de integrar as coopera-
tivas médicas paulistas, e assim a Fe-
deração das Unimeds do Estado de São 
Paulo (Fesp) passou a existir.

Desde então, a Fesp seguiu evoluindo 
e, hoje, exerce dois importantes papéis: 
o institucional, prestando assessoria e 
representando as cooperativas associa-
das, e o operacional, comercializando 

planos empresariais. 
Em sua atuação institucional, a Fesp 

trabalha para que as 79 Unimeds do Es-
tado de São Paulo sejam fortalecidas e 
possam se desenvolver cada vez mais. 
Nesse sentido, a Federação apoia e as-
sessora as cooperativas associadas em 
áreas como tecnologia da informação, 
consultoria jurídica, qualificação dos 
serviços hospitalares, relações empre-

G4-21 G4-8G4-27 G4-10 G4-17 G4-DMA
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sariais, educação corporativa, entre ou-
tras, sempre orientando e difundindo 
a filosofia cooperativista. Além disso, a 
Federação representa e defende os in-
teresses das Unimeds paulistas junto à 
Unimed do Brasil, que é o órgão máxi-
mo na hierarquia do Sistema. 

Adicionalmente à sua vertente ins-
titucional, a Fesp também exerce o 
papel de operadora, comercializando 
e gerenciando planos de saúde a clien-
tes empresariais que mantenham sede, 
unidades ou operações dentro do Es-
tado de São Paulo, objetivando sem-
pre ampliar o mercado de trabalho e 
proporcionar uma remuneração justa 
para os médicos cooperados, além de 
garantir o atendimento de alta qualida-
de aos clientes em localidades diversas. 
Dessa forma, setores administrativos da 
Fesp se dedicam à prospecção de novos 
clientes, elaboração e implantação de 
contratos de planos de saúde, serviço 
de atendimento ao cliente e gestão da 
contratação, avaliação e pagamento de 
prestadores de serviço de saúde.

GovERnAnçA CooPERAtivA
O conjunto de regimentos, leis, po-

líticas, processos, instituições e pesso-
as que participam da gestão sintetiza a 
forma de atuar de uma empresa. Os me-
canismos que determinam a governan-
ça da Unimed Fesp têm uma espinha 
dorsal: o cooperativismo de trabalho 
médico. Este modelo influencia dire-
tamente desde os processos internos 
mais básicos, passando pelos diversos 
tipos de relação, até as decisões da alta 
cúpula, por isso, o termo aplicado à Fesp 
é governança cooperativa. A estrutura 
da cooperativa é organizada de modo 
a garantir a transparência das decisões 
ligadas à gestão, fornecendo elementos 

que dão segurança ao mercado e aos 
muitos públicos de relacionamento da 
cooperativa. Na base dessa postura es-
tão os princípios do cooperativismo, 
que são universais e valem para todas 
as cooperativas. 

Além disso, a Federação atua se-
gundo os requisitos estabelecidos pela 
Unimed do Brasil, as boas práticas de-
mandadas pela sociedade e, também, 
aquelas preconizadas pelo mercado. 
No contexto da saúde suplementar, 
a governança cooperativa representa 
um diferencial na assistência médica e 
prestação de serviços com excelência.

Diferente das operadoras de planos 
de saúde mercantilistas (como a medi-
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des empreendidas são todas responsa-
bilidades do Conselho de Administra-
ção, formado pelos 19 membros vogais 
e seis componentes da Diretoria Exe-
cutiva. Todos eles são médicos coope-
rados eleitos democraticamente pelas 
Unimeds filiadas para um mandato de 
quatro anos, após os quais é convocado 
um novo pleito, conforme determina o 
modelo cooperativista. Um dos princi-
pais benefícios deste formato está na 
origem dos seis membros da diretoria, já 
que cada um deles é indicado a concor-
rer ao cargo representando sua respec-
tiva região. Como parte integrante do 
Sistema Unimed, a Fesp é uma coope-
rativa de trabalho médico de abrangên-
cia estadual e, no contexto da Unimed, 
o Estado de São Paulo está dividido em 
seis áreas: Sudeste, Nordeste, Centro, 

Centro-Oeste, Oeste e Vale do Paraíba. 
Para administrar o trabalho de maneira 
mais localizada, cada uma dessas regi-
ões conta com uma Unimed Federação 
Intrafederativa que, por sua vez, abran-
gem as chamadas Unimeds Singulares. 
Ao todo, o Estado de São Paulo soma 73 
Unimeds Singulares e seis Federações 
Intrafederativas, todas elas filiadas à 
Unimed Fesp.

Na Fesp, além do Conselho de Ad-
ministração, há o Conselho Fiscal, com-
posto por seis membros eleitos, sendo 
três efetivos e três suplentes e, ainda, 
o Conselho de Presidentes, formado 
pelos presidentes de cada uma das 79 
Unimeds filiadas. 

De maneira geral, o instrumento uti-
lizado pelos conselheiros para que as 
normas determinadas sejam parte do 

PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO

1) Adesão 
Voluntária e Livre

2) Gestão 
Democrática

3) Participação 
Econômica dos 
Membros

$

4) Autonomia e 
Independência

6) Intercooperação

7) Interesse pela 
Comunidade

5) Educação, 
Formação e 
Informação 

cina de grupo, por exemplo), as coope-
rativas Unimed possuem um Estatuto 
Social – em vez do Contrato Social - já 
que não visam ao lucro. Por meio da 
consulta ao Estatuto, que marca o nas-
cimento da corporação como pessoa 
jurídica, é possível conhecer a estru-
turação das relações entre as Unimeds 
associadas e a Fesp, o diálogo entre mé-
dicos, dirigentes, formas de assembleia, 
mecanismos decisórios, entre outros 
detalhes. 

A proteção e valorização de todo o 
patrimônio da organização, além do 
planejamento e definição das ativida-

regimento é a publicação das chama-
das instruções, editadas em acordo com 
o Estatuto Social. A rotina de trabalho 
conta com encontros periódicos entre 
a Diretoria Executiva, Conselho Fiscal, 
o Conselho de Administração e Conse-
lho de Presidentes. Previamente, tanto 
os calendários das reuniões como as 
pautas são informadas aos participan-
tes, de modo que possam se preparar 
para os temas. Todas as deliberações 
são registradas em atas, e as principais 
documentações a respeito das discus-
sões ficam disponíveis em página res-
trita da Internet, para consulta. Como a 
transparência é um dos principais valo-
res praticados pela organização, a Fesp 
conta com um serviço de auditoria ex-
terna independente, a Moore Stephens 
Prisma Auditores Independentes.

Devido à excelência na condução, 
manutenção prática dos conceitos de 
governança, pelo terceiro ano consecu-
tivo a Fesp conquistou o Selo Nacional 
Unimed de Governança Cooperativa, na 
categoria Ouro, concedido pela Unimed 
do Brasil. O Selo tem como objetivo es-
timular o Sistema Unimed a avançar 
nas práticas de governança cooperativa, 
ressaltando o compromisso das orga-
nizações pela busca e aprimoramento 
constante. A premiação, destaca que a 

Fesp está trabalhando para 
ter uma estrutura cada 
vez mais organizada e 

transparente, além de 
ressaltar o compromisso da 

empresa com as ações de Res-
ponsabilidade Socioambiental. 

Nesta edição do Selo, a Federação 
atingiu 130 pontos, uma evolução 

significativa em relação à primei-
ra participação na pesquisa, em 2012, 
quando obteve 115 pontos.

G4-16 G4-34 G4-33
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Estrutura GovErnança QuantidadE dE 
ParticiPantEs Masculino FEMinino abaixo  

dE 30 anos dE 30 a 50 anos aciMa dE 50 
anos

Assembleia Geral 79 97,47% 2,53% 0% 3,80% 96,20%

Conselho Fiscal 6 83,33% 16,67% 0% 0% 100%

Conselho de Administração 18 100% 0% 0% 0% 100%

Diretoria Executiva 6 100% 0% 0% 0% 100%

Grupo Técnico Operacional 12 67% 33% 17% 67% 17%

Comitê Gerencial 15 53% 47% 7% 80% 20%

Grupo Permanente de 
Atendimento Estadual 

Neste grupo, as Unimeds podem encaminhar representantes diferentes a cada encontro.

Comitê de Licitação 37 65% 35% 22% 76% 3%

Comissão do Plano de Incentivo 
Educacional 

2 0% 100% 0% 100% 0%

Comitê de Conduta 2 0% 100% 0% 100% 0%

Facilitadores Ouvidoria 44 20% 80% 20% 77% 2%

Comitê de Gestão de Mudanças 
- Tecnologia da Informação

11 82% 18% 0% 100% 0%

Coordenação Regional do Nú-
cleo de Assuntos Estratégicos

12 100% 0% 0% 8% 92%

Auditores ISO 12 42% 58% 8% 83% 8%

Líderes de Projetos 64 39% 61% 6% 88% 6%

Comitê de Medicina Baseada 
em Evidências

17 76% 24% 0% 35% 65%

Câmara Técnica de Intercâmbio 10 90% 10% 10% 20% 60%

núMERoS DA UniMED no EStADo 
DE São PAUlo
• 5,1 milhões de beneficiários
•  21,6 mil médicos  

cooperados
• 40 hospitais próprios
• 69 farmácias
• 22 laboratórios
• 32 centros de diagnóstico
• 13 óticas
• 27 serviços de quimioterapia

CóDiGo DE ConDUtA
Cada vez mais relevante no contexto 

empresarial em todo o mundo, é cru-
cial a observância a rigorosas diretrizes 
éticas pelas companhias. A partir desse 
compromisso, é possível construir uma 
reputação sólida de excelência, trans-
parência e profissionalismo. O Sistema 
Unimed possui um Código de Conduta 
elaborado e compartilhado pela Uni-
med do Brasil, cujos princípios servem 

de base para a atuação da Unimed Fesp 
e todas as demais cooperativas do gru-
po. O documento norteia as ações de 
colaboradores, médicos cooperados e 
dirigentes e aponta oito pilares:
1)  Integridade, respeito às leis vigentes 

no Brasil e normas internas.
2)  Proteção ao patrimônio físico, moral 

e intelectual da Unimed.
3) Relacionamento com os cooperados.
4) Valorização do capital humano.

5) Compromisso com os clientes.
6) Respeito ao meio ambiente.
7)  Uso das informações e dos meios de 

informática.
8)  Relacionamentos externos construtivos.

iDEntiDADE oRGAnizACionAl
•  Missão - A Unimed Fesp tem a missão 

de promover o fortalecimento e desen-
volvimento das cooperativas Unimeds 
do Estado de São Paulo. Para alcançar 
este objetivo, a cooperativa proporcio-

PRESIDENTE
Dr. José Martiniano Grillo Neto

DIRETOR DE MERCADO
Dr. Antonio Luiz Chaguri

DIRETOR DE GESTÃO
OPERACIONAL

Dr. Elias Antonio Neto

DIRETOR FINANCEIRO
Dr. Reinaldo Antonio M. Barbosa

DIRETOR DE
DESENVOLVIMENTO HUMANO E

INSTITUCIONAL
Dr. Marcos de Almeida Cunha

DIRETOR SUPERINTENDENTE
Dr. Omar Abujamra Junior

Legenda

Área Terceira/Outras

Ligação de Apoio

JURÍDICO

GESTÃO DE PESSOAS

SERVIÇOS E
SUPRIMENTOS/COMPRAS

TECNOLOGIA DA
INFORMAÇÃO

FINANCEIRO

GESTÃO ATUARIAL
E RISCOS

FATURAMENTO

CONTABILIDADE

CORRETORA FESP

RELAÇÕES EMPRESARIAIS

NÚCLEO DE OPME

COMERCIAL

SERVIÇO DE ATENDIMENTO
AO CLIENTE

NÚCLEO DE ASSUNTOS
ESTRATÉGICOS

NÚCLEO DE ATENÇÃO
À SAÚDE

REGULAÇÃO

RECURSOS PRÓPRIOS

DESENVOLVIMENTO
HUMANO

MARKETING E
COMUNICAÇÃO

MEDICINA BASEADA
EM EVIDÊNCIAS

SUSTENTABILIDADE

CONTROLADORIA

NÚCLEO DE GESTÃO
ESTRATÉGICA

RELACIONAMENTO
COM UNIMEDS

OUVIDORIA

CADASTRO

SECRETARIA
EXECUTIVA

na condições para o desenvolvimento 
ordenado e planejado, além do aprimo-
ramento contínuo das atividades em-
presariais, unidade política e adminis-
trativa das Federações Intrafederativas e 
das cooperativas Singulares de sua área 
de ação. De acordo com a interpretação 
das cooperativas filiadas, a Federação 
atua dentro do escopo da representação 
política, promoção da integração, de-
senvolvimento estratégico e assessora-
mento operacional das cooperativas.

•  Visão – Ser referência de modelo po-
lítico e organizacional do sistema de 
saúde cooperativista na sua área de 
atuação.

•  Valores - Ética. Honestidade. Trans-
parência. Cumprimento de compro-
missos assumidos. Responsabilidade 
Social. Valorização dos médicos co-
operados. Bom atendimento ao clien-
te. Exercício de medicina ética. Aten-
ção aos Princípios Cooperativistas.

Organograma
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ConSElho DE ADMiniStRAção - GEStão 2014/2018

Diretoria Executiva
Diretor Presidente – Dr. José Martiniano Grillo Neto 

Diretor Superintendente – Dr. Omar Abujamra Junior 
Diretor Financeiro – Dr. Reinaldo Antônio Monteiro Barbosa 

Diretor de Mercado – Dr. Antônio Luiz Chaguri 
Diretor de Gestão Operacional – Dr. Elias Antonio Neto 

Diretor de Desenvolvimento Humano e Institucional – Dr. Marcos de Almeida Cunha 

Vogais
Dr. Ali Mohamed Kassn Awada
Dr. Antonio Abrão Nohra Neto  

Dr. Arnaldo Passafini Neto
Dr. Carlos Alberto Joussef

Dr. Cilas Tavares Costa
Dr. Ciro da Silva Monteiro

Dr. Edmilson de Oliveira Longhi
Dr. Eduardo Maita
Dr. Hélio Kalil Issa 

Dr. Hélio Poço Ferreira
Dr. José Olimpio Henriques

Dr. Julio César Teixeira Amado
Dra. Maria Aparecida Marcondes de Andrade Nogueira

Dr. Mario Soiti Okanobo
Dr. Otto Cezar Barbosa Junior

Dr. Paulo Pereira Assis
Dr. Raimundo Viana de Macedo  

Dr. Tajumar Custódio Martins

Conselho Fiscal - Gestão 2015/2016
Efetivos

Dr. José Renato Couppê Schimidt
Dr. Paulo Duarte Lopes Panchorra
Dr. Eduardo Augusto Lima Portioli

Suplentes
Dr. Alex Nunes Saurin

Dr. Theo Welington Mano de Oliveira
Dr. José Luiz Martins André

DEStAqUES DE 2014
Durante estes 12 meses, a Fesp viveu 

um momento de transição de gestões, 
conquistou parcerias importantes e for-
taleceu os laços com as cooperativas 
paulistas, o governo estadual e o merca-
do, inovou seus processos e renovou os 
programas educacionais, entre muitas 
outras ações que buscaram, sempre, va-
lorizar o trabalho do médico cooperado, 
contribuir para o desenvolvimento das 
Unimeds do Estado de São Paulo e ofe-
recer um serviço médico de alta qua-
lidade para os clientes. Confira alguns 
acontecimentos que marcaram a traje-
tória da Fesp em 2014.
g  Eleição e posse da nova diretoria – No 

dia 7 de março, a chapa União foi eleita 
por unanimidade como a nova Direto-
ria Executiva da Fesp. A escolha que 

indicou os seis novos dirigentes se deu 
por aclamação, durante Assembleia 
Geral Ordinária realizada na sede da 
Federação, como determina o modelo 
cooperativista.

g  Aproximação com o Governo do Es-
tado – Um dos marcos de 2014 foi a 
aproximação da Fesp com o Governo 
do Estado de São Paulo. Entre os meses 
de abril e junho, a Diretoria Executiva 
participou de audiências e reuniões 
com o governador Geraldo Alckmin 
e o secretário de Saúde David Uip. Em 
julho, os políticos prestigiaram a so-
lenidade de abertura do 31º Simpósio 
das Unimeds do Estado de São Paulo 
(Suesp), momento em que enfatizaram 
o bom relacionamento entre o Sistema 
Unimed Paulista e o Governo Estadual.

g  Festa do Peão de Barretos - Os patro-
cínios de eventos regionais também 
estão entre os destaques de 2014. 
Em agosto, a Unimed marcou pre-
sença na Festa do Peão de Barretos, 
prestando assistência médica de alta 
qualidade para o público presen-
te. O patrocínio teve a participação 
da Fesp, Unimed do Brasil, Central 
Nacional Unimed, Seguros Unimed, 
Federação Intrafederativa Nordeste 
Paulista e das Singulares da região 
Nordeste Paulista.

g  Festa da Padroeira – Em outubro, a 
Unimed garantiu assistência médica 
de alta qualidade para os romeiros 
que visitaram o Santuário Nacional 
de Aparecida. Além da Fesp, parti-
ciparam do patrocínio a Federação 
Intrafederativa do Vale do Paraíba e 
a Unimed do Brasil.

g  Prêmio Djalma Chastinet Contrei-
ras - As ações de responsabilidade 
socioambientais desenvolvidas pela 
Fesp também resultaram em um 
importante reconhecimento: a con-
quista do Prêmio Djalma Chastinet 
Contreiras, entregue pela Unimed 
do Brasil, durante o 11º Seminário de 
Sustentabilidade, reconhecendo a 
cooperativa como a Federação com a 
melhor pontuação nesse aspecto.

g  Relatório de Sustentabilidade – Para 
que o mercado conheça seu perfil e 
resultados de uma maneira transpa-
rente, a Fesp dá um importante pas-

so com o lançamento do Relatório de 
Sustentabilidade 2013, tornando-se a 
segunda instituição de saúde no mun-
do a receber Materiality Disclosures 
Service (Serviço de Divulgação de 
Materialidade em tradução livre) da 
Global Reporting Initiative (GRI) com 
diretrizes G4, o que evidencia o prota-
gonismo da Federação e seu destaque 
no cenário da saúde suplementar.

g  Selo de Governança Cooperativa - As 
boas práticas de governança e a trans-
parência na gestão resultaram na con-
quista, pelo terceiro ano consecutivo, do 
Selo Ouro de Governança Cooperativa, 
entregue pela Unimed do Brasil, duran-
te a 44ª Convenção Nacional Unimed.

g  Implantação do modelo de Gestão de 
Pessoas por Competências - Em 2014, 
a Fesp adotou o modelo de Gestão de 
Pessoas por Competências, idealizado 
pela Unimed do Brasil. O novo modelo, 
apresentado aos funcionários da Fede-
ração no dia 17 de setembro, foi tema 
dos encontros do Programa GP Fesp 
durante o decorrer do ano.

g  150 Melhores Empresas para Você 
Trabalhar - As boas práticas de Gestão 
de Pessoas resultaram na presença da 
Fesp na lista das 150 Melhores Em-
presas para Você Trabalhar, elaborada 
pela revista Você S/A, pelo terceiro ano 
consecutivo. Segundo os resultados 
do levantamento, 82,6% dos 636 fun-
cionários sentem identificação com a 
empresa.

2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 

Destaques
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FEDERAção DAS UniMEDS Do EStADo DE São PAUlo
Natureza da propriedade: Empresa privada 

Forma jurídica: Cooperativa de Trabalho Médico 
Endereço da sede: Rua José Getúlio, 78/90 – Aclimação, São Paulo, SP
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RElACionAMEnto ASSoCiAtivo
A atuação da Unimed Fesp é extensiva junto às instituições 

que se relacionam direta ou indiretamente com o Sistema 
Unimed, o mercado de planos de saúde e o cooperativismo de 
trabalho médico. Desta forma, participa de forma consistente 
em ações com as seguintes organizações:
g   Unimed do Brasil
g   Fundação Unimed
g   Instituto Ethos
g   Câmara Americana de Comércio
g   Associação Brasileira de Qualidade de Vida (ABQV)
g   Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB)
g   Aliança Cooperativa Internacional (ACI)
g   Associação Internacional de Cooperativas de Saúde (Ihco)
g    Organização das Cooperativas do Estado de São Paulo 

(Ocesp)
g    Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo 

(Sescoop)  
 

REGUlAção MERCADolóGiCA
A histórica complexidade do mercado de planos de saú-

de no Brasil, bem como a necessidade de um olhar específico 
para o setor, levou à criação da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) no ano 2000. O órgão, vinculado ao Mi-
nistério da Saúde, tem o objetivo de promover a defesa do in-
teresse público na assistência suplementar à saúde, regular as 
operadoras e contribuir para o desenvolvimento das ações de 
saúde no País. Um dos principais meios de atuação da Agên-
cia se dá por Resoluções Normativas (RNs), que determinam 
ações a serem adotadas pelas empresas do setor e são publi-
cadas com grande frequência. A não observância das exigên-
cias pode acarretar penalidades diversas, multas e até mesmo 
o cancelamento do registro de funcionamento dos planos. 
Além da ANS, existe o conjunto de leis orgânicas que regu-
lam o mercado. 

Em 2014, a Lei 13.003 tornou obrigatória a existência de 
contratos escritos entre as operadoras e seus prestadores de 
serviços. A nova legislação que alterou a Lei 9.656 (conhecida 
como a lei dos planos de saúde) trouxe mais um desafio para 
as operadoras: garantir à sua rede credenciada o reajuste anu-
al das tabelas praticadas, sob pena de aplicação de índice de 
reajuste estabelecido pela própria ANS. As normas publicadas 

pela agência para regulamentar a Lei 13.003 (RN 363, 364 e 
365) trouxeram os critérios de equivalência para substituição 
de prestadores, cláusulas obrigatórias dos contratos estabe-
lecidos entre as partes, definição do ano-calendário para re-
ajuste dos prestadores de serviço (modo pelo qual se dará o 
cálculo e utilização do índice de reajuste), formas de comuni-
cação com os consumidores para a substituição de prestado-
res pelos planos e a necessidade de adaptação dos contratos 
vigentes à nova lei. 

Para o Sistema Unimed, a RN 364 resolveu uma questão há 
muito contestada, desde a edição da súmula nº 20 da ANS, que 
tornava obrigatório estabelecer um índice de reajuste para os 
médicos cooperados. Com a RN, houve o reconhecimento de 
que não se aplica reajuste na relação com o profissional de 
saúde cooperado, submetido ao regime jurídico das socieda-
des cooperativas na forma da Lei nº 5.764. Em 2014 a agência 
trabalhou na divulgação do parcelamento extraordinário dos 
débitos de ressarcimento ao Sistema Único de Saúde (SUS), 
instituído pela Lei 12.996, e a Fesp aderiu assegurando a 
amortização do saldo, a redução da necessidade de constituir 
provisão para eventos e sinistros a liquidar e, consequente-
mente, a necessidade de vinculação de ativos garantidores.

No que diz respeito às demandas de usuários da Federa-
ção registradas na ANS, verificou-se a redução do volume de 
Notificações de Intermediação Preliminar (NIPs) em compa-
ração ao ano anterior: em 2013 foram 869 NIPs, enquanto em 
2014 o total caiu para 786. Em todos esses casos, a cooperativa 
identificou pontos de aprimoramento do processo interno re-
ferente à sistemática de autorizações. Sendo certo que, adota-
das as medidas pertinentes, promoveu-se o amadurecimento 
das ações internas. O valor total de indenizações pagas no 
período de janeiro a dezembro de 2013 é de R$ 4.301.230,35, 
como consta no Balanço Social.

AMbiEntE PolítiCo E SoCiAl
No Brasil, o entendimento sobre a natureza de uma or-

ganização como o Sistema Unimed ainda não é claro para o 
Poder Público, incluindo legisladores, magistrados e demais 
agentes. Muitas vezes, o fato de a operadora ser uma coope-
rativa de trabalho médico, que não visa ao lucro, utiliza mo-
delos diferenciados de gestão, entre outras inúmeras caracte-
rísticas específicas, não são fatores levados em consideração. 
Tal situação provoca distorções como as tributárias, que pre-
judicam as Unimeds e os médicos cooperados, bem como nas 
decisões jurídicas, passando pela definição do Ato Cooperati-

vo, entre outros itens. Por isso, existe um esforço constante do 
Sistema Unimed, contando com o apoio de entidades como 
o Sistema OCB (Organização das Cooperativas do Brasil)/Ses-
coop SP (Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperati-
vismo no Estado de São Paulo) no sentido de esclarecer esses 
temas junto aos operadores públicos e à sociedade como um 
todo.

Em 2014, um importante resultado de muitas dessas ações 
foi a criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
na Câmara dos Deputados, para investigar a cartelização na 
fixação de preços e distribuição de órteses, próteses e mate-
riais especiais (OPMEs). Paralelemente, o Ministério da Justi-
ça, por meio da Secretaria Nacional do Consumidor, notificou 
as operadoras de planos de saúde para informarem sobre as 
ações ajuizadas cujo objeto era assegurar o implante de pró-
teses e órteses. Essas medidas vão garantir às operadoras o 
reconhecimento da existência de cartel e dos prejuízos que 
esta prática gera ao mercado de saúde suplementar, ao SUS, 
bem como ao paciente, que por vezes é induzido a realizar 
procedimentos desnecessários ou que não vão mudar o seu 
estado de saúde.

AMbiEntE DE tECnoloGiA
O negócio dos planos de saúde, cada vez mais, é permeado 

pela tecnologia da informação. Com esses recursos, tem sido 
possível otimizar custos e melhorar constantemente a qua-
lidade dos produtos e serviços prestados pela Unimed Fesp. 
Um dos projetos estratégicos implantados em 2014 é o sis-
tema Gestão Saúde, utilizado pelo Núcleo de Atenção à Saú-
de (NAS) da Fesp no gerenciamento de pacientes crônicos. O 
software contém novidades como os módulos de Gestão de 
Gestantes e Gestão de Oncológicos, que proporcionam uma 
utilização mais adequada do plano de saúde por parte dos be-
neficiários. 

Outra solução disponibilizada foi o sistema de Gestão de 
Home Care, permitindo o direcionamento de pacientes para o 
atendimento nesta modalidade. A Federação, por meio do se-
tor de Tecnologia da Informação, atuou ainda na implemen-
tação das novas regras da ANS, com a versão 3.0.2 da Troca 
de Informações de Saúde Suplementar (Tiss) e, também, das 
normas da Unimed do Brasil, com as versões atualizadas do 
Protocolo de Transações Unimed (PTU). A parceria de tecno-
logia junto à Unimed do Brasil avançou na prestação de ser-
viços de gestão de Infraestrutura e Datacenter, monitorando e 
controlando todos os recursos de hardwares e softwares.

2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 

Por 12 vezes consecutivas 
o plano de saúde em que 
os brasileiros mais confiam 
(Revista Seleções/Ibope).

A marca Unimed

Vale R$ 2,951 bilhões 
(segundo Brand Finance).

Está em 23º lugar entre 
as mais valiosas do Brasil 
(segundo Brand Finance).

É Top Of Mind em planos 
de saúde por 22 anos 
seguidos (Datafolha).
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A partir da análise do cenário ma-
croeconômico e do mercado da saúde 
suplementar, a Fesp, com o apoio co-
operativas médicas do Estado de São 
Paulo, elaborou o planejamento estra-
tégico para o período de 2015 a 2018. O 
plano tático tem como ponto de partida 
as seguintes questões: Quais os desafios 
da Fesp? O que fazer para superá-los? 
Como as Unimeds associadas podem 
contribuir para a melhora do desem-
penho da Federação? Com base nesses 
questionamentos, na experiência e co-
nhecimento dos dirigentes das Unime-
ds, as estratégias foram divididas em 
seis áreas: administrativa, comercial e 

mercado, financeira, institucional, in-
tercâmbio e política. Periodicamente, os 
dirigentes da Fesp e associadas se reu-
nem para analisar os resultados e ava-
liar a possibilidade de novas estratégias. 

DESAFioS E AçõES 
Confira a seguir algumas das ações 

do planejamento estratégico: 
1) Plano de Adequação Econômico – Fi-
nanceira (Plaef) 

Com o objetivo de atender as regula-
mentações da Agência Nacional da Saú-
de Suplementar (ANS), a Fesp adotou o 
Plaef, que é composto por um conjunto 
de diretrizes e ações a serem realizadas 

até junho de 2016. A Fesp trabalhará se-
gundo os patamares apontados nas se-
guintes projeções:
g    Projeção de receitas de contraprestações 

pecuniárias e carteira de beneficiários.
g    Provisões técnicas.
g    Manutenção de tributos diretos.
g    Projeção dos custos assistenciais, con-

siderando histórico de despesas.
g    Projeção de aumento da provisão de 

eventos ocorridos e não avisados.
g    Despesas de comercialização projeta-

das com base em contratos.
g    Projeção de valores de outras receitas 

e despesas de assistência à saúde não 
relacionadas aos planos de saúde da 

operadora.
g    Provisão para perda sobre créditos or-

çadas de acordo com média histórica.
g    Projeção de receitas financeiras decor-

rentes dos rendimentos de aplicações.
g    Projeção de despesas financeiras.
g    Orçamento de receitas e despesas pa-

trimoniais com base no histórico de di-
videndos e juros sobre capital recebido 
ou creditado.

g    Manutenção da redução em despesas 
administrativas.

g    Projeção de impostos sobre o lucro com 
base na legislação tributária federal.

g    Projeção de investimentos em ativos 
imobilizados.

g    Projeções de saldos de empréstimos e 
tributos parcelados.

g    Projeção de lastro financeiro e vincu-
lação de ativos garantidores.

g    Estimativa de margem de solvência, 
apoiada em: manutenção de contratos 
com precificação adequada, austeri-
dade na condução de despesas admi-
nistrativas, rígido controle de despe-
sas assistenciais e capitalização junto 
às sócias.

De maneira complementar a essas 
projeções, a Fesp realizará o acompa-
nhamento mensal dos seguintes indica-
dores: Capital Circulante Líquido, Índice 
de Liquidez, Lastro, Peona, Patrimônio 

Líquido com Ajustes para a Margem de 
Solvência (MS) e Patrimônio Mínimo 
Ajustado (PMA), e Déficit de MS/PMA.

2) Valorização profissional do médico 
cooperado

O médico cooperado é a razão da 
existência do Sistema Unimed e, por isso, 
a valorização do trabalho médico é uma 
das prioridades do plano estratégico. O 
planejamento prevê o desenvolvimento 
de ações e projetos que contribuam para 
a qualificação profissional, técnica e ge-
rencial dos médicos ligados ao Sistema 
Unimed paulista. Dessa forma, por meio 
da ampliação do conhecimento espera-
-se melhorar as condições de trabalho 
dos cooperados e consequentemente 
avançar na assistência prestada ao clien-
te de um modo geral. 

3) Fortalecimento do modelo de Aten-
ção Primária à Saúde

A assistência médica baseada no mo-
delo de Atenção Primária à Saúde é uma 
alternativa para melhorar a gestão de 
saúde dos clientes do Sistema Unimed 
paulista e reduzir os custos. Nesse senti-
do, a Fesp desenvolverá ações como cur-
sos e consultorias para a implantação do 
novo modelo pelas cooperativas médi-
cas do Estado de São Paulo. 

4) Promoção da Saúde 
O planejamento estratégico prevê 

ainda ações voltadas para a valorização 
dos programas de promoção da saúde e 
prevenção de doenças, tanto em relação 
aos clientes quanto para com os funcio-
nários e a comunidade. Dessa forma, a 
instituição busca contribuir para a me-
lhora na qualidade de vida da população. 

2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 
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lucro
solução 1 solução 2

cooperativa

crescimento

O Brasil teve um ano de 2014 difí-
cil do ponto de vista do crescimento 
econômico: apenas 0,1%. A estagnação 
afetou diretamente quase todos os seto-
res de produtos e serviços. Mas, apesar 
desse panorama negativo, as reservas 
financeiras da Federação apresentaram 
um acréscimo de 71,94%, ou R$ 77,12 
milhões, fechando o ano de 2014 com 
reservas totais de R$ 184,32 milhões. 
O fluxo de caixa encerrou o ano com 
um superávit de R$ 400.807,00. Nesse 
resultado está sendo considerado o va-
lor de R$ 8,12 milhões, referente às três 
primeiras parcelas da integralização de 

5. 
Finanças

cotas de capital efetuado pelas Unime-
ds federadas. Além disso, foi efetuado o 
aporte de R$ 32,5 milhões referente aos 
ativos garantidores da ANS.

Devido à vinculação dessas reser-
vas técnicas, a cooperativa deu segui-
mento à estratégia de manter seus in-
vestimentos para esta modalidade em 
papéis privados de longo prazo, sendo, 
85% em Certificado de Depósito Bancá-
rio (CDB) juntos à Central de Custódia 
e de Liquidação Financeira de Títulos 
Privados (Cetip), 11% em fundos de in-
vestimentos (dedicado à ANS) e 4% em 

letra financeira. Os recursos para livre 
movimentação foram distribuídos da 
seguinte forma: 64% em CDBs e 36% em 
fundos de investimentos que apresen-
taram uma boa performance. Na média, 
as aplicações da Fesp encerraram o ano 
em 99% sobre o Certificado de Depósi-
to Interbancário (CDI). Os pagamentos 
apurados pelo fluxo de caixa em 2014 
atingiram o montante de R$ 1,59 bilhão, 
frente ao R$ 1,20 bilhão de 2013. Os re-
cebimentos totalizaram R$ 1,59 bilhão, 
ante ao R$ 1,22 bilhão do ano anterior. 
A variação representa um acréscimo de 
32,58% e 29,77%, respectivamente.

FAtURAMEnto 
MEnSAl CoMPARADo 
(EM R$ MilhõES)

2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 
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Na administração cooperativis-
ta, decisões estratégicas são com-
partilhadas e realizadas de maneira 

CoMPARAtivo DA 
DiStRibUição Do vAloR 
ADiCionADo

conjunta, considerando a opinião dos 
diversos conselhos. A partir da delibe-
ração dos dirigentes, a cooperativa des-

tina seus valores adicionados de acordo 
com a prioridade acordada. 

Os valores que compreendem o capital próprio da Federa-
ção, ou seja, a diferença entre o valor dos ativos e dos passivos, 
expressos pelo patrimônio líquido, seguem em uma tendên-
cia crescente. Em 2012, o valor ficou em R$ 61.003.402,00. Em 
2013, chegou a R$ 63.914.573,00. Em 2014, verificou-se um 
avanço bastante significativo, totalizando R$ 86.890.078,00.

Considerado um aspecto crítico para o bom andamento 
das atividades de qualquer empresa ligada ao setor de se-
guros, é vital a boa gestão da sinistralidade. Trata-se de um 
indicador aplicado aos contratos de assistência médica que 
aponta a relação entre os custos da assistência e a receita que 
a operadora tem. Esse dado pode ser medido mensalmente 
ou por um período determinado. Na Unimed Fesp, a sinistra-
lidade em 2014 ficou em 87,54%, enquanto em 2013 ficou em 
81,17%, e em 2012, 83,4%.

Em razão da significativa elevação dos eventos indeni-
záveis líquidos observados no curso de 2014, na ordem de 

36,46%, e da elevação dos juros decorrente da necessidade 
de captação de recursos financeiros destinados a ativos ga-
rantidores, houve uma diminuição na geração da riqueza (R$ 
59.547.818 em 2014; R$ 77.117.741 em 2013). Após a distribui-
ção desse valor adicionado entre governo, empregados, di-
retores, conselheiros, terceiros e sociedade, foi apurada uma 
perda no exercício no valor total de R$ 28.052.248,72.
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Mês lâmpadas  
descontaminadas

Frete  
(custo unimeds)

descontaminação  
(custo Fesp) total

Jan 6.910 R$ 2.833,10 R$ 5.735,30 R$ 8.568,40

Fev 1.259 R$ 516,19 R$ 1.044,97 R$ 1.561,16

Mar 2.000 R$ 820,00 R$ 1.660,00 R$ 2.480,00

Abr 5.146 R$ 2.109,86 R$ 4.271,18 R$ 6.381,04

Mai - - - -

Jun 6.724 R$ 2.756,84 R$ 5.580,92 R$ 8.337,76

Jul 2.250 R$ 922,50 R$ 1.867,50 R$ 2.790,00

Ago - - - -

Set 4.430 R$ 1.816,30 R$ 3.676,90 R$ 5.493,20

Out 799 R$ 327,59 R$ 663,17 R$ 990,76

Nov 6.566 R$ 2.692,06 R$ 5.449,78 R$ 8.141,84

Dez - - - -

Total 36.084 R$ 14.794,44 R$ 29.949,72 R$ 44.744,16

A Fesp trabalha de forma ali-
nhada ao conceito de desenvol-
vimento sustentável. Por isso, 
tem a consciência corporativa de 
que é necessário eliminar ou re-
duzir desperdícios dos recursos 
naturais para que eles não sejam 
ainda mais escassos, prejudican-

do as gerações atuais e futuras. 
Com essa premissa, a Federação 
também promove a conscienti-
zação da comunidade, incenti-
vando e proporcionando ações 
de preservação ambiental, como 
o descarte correto de resíduos e a 
reciclagem de materiais. 

ColEtA SElEtivA
Grande parte dos resíduos produzidos pela população 
mundial podem ser reaproveitados ou transformados 
em novos materiais, reduzindo assim o impacto am-
biental. A coleta seletiva evita a contaminação dos ma-
teriais reaproveitáveis, aumentando seu valor agregado 
e diminuindo os custos de reciclagem.
Nas instalações da Fesp, são disponibilizados postos de 

RECiClA lâMPADA
Embora sejam recomendadas por sua 

eficiência e economia, as lâmpadas fluores-
centes são consideradas resíduos nocivos 
à saúde e ao meio ambiente, por conterem 
substâncias químicas como o chumbo e o 
mercúrio.

No Brasil, muitos usuários dessas lâm-
padas já estão conscientes do fato. Sobre o 
tema, há ainda a NBR 10004, publicada pela 
Associação Brasileira de Normas e Técnicas 
(ABNT) e que impõe limites à presença de 
mercúrio nos resíduos sólidos. Para contribuir 
com a preservação da natureza e auxiliar a 
população no descarte correto desse tipo de 
material, a Fesp implantou em 2010 o Recicla 
Lâmpada. A ideia do programa, que começou 
nas instalações da Federação e foi ampliado 
para outras Unimeds do Estado de São Paulo, 
é promover a descontaminação e reciclagem 
dos materiais que compõem as lâmpadas flu-
orescentes, retornando-os para o ciclo produ-
tivo de forma segura e responsável. 

Em 2014, o programa atendeu 11 Unimeds 
e promoveu a descontaminação e reciclagem 

RECiClAGEM DE  
PilhAS E bAtERiAS
A Fesp mantém uma parceria com 
a indústria química para cooperar 
com a preservação do meio am-
biente por meio do reprocessamen-
to e destinação final de resíduos 
industriais, pilhas, baterias e lixo 
tecnológico para a produção de sais 
e óxidos metálicos. 

2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 

SElo DE SUStEntAbiliDADE
Desde 2005, a Fesp participa do preenchimento do 
Selo Unimed de Sustentabilidade, que é promovido 
pela Unimed do Brasil. Essa certificação tem como 
intuito monitorar as ações desenvolvidas pelas coope-
rativas no âmbito da responsabilidade socioambiental, 
bem como incentivar o desenvolvimento de programas 
em prol de uma sociedade mais justa e sustentável. 
Para conquistar o Selo, a Unimed precisa atingir no mínimo 
25 pontos dos indicadores Unimed de Sustentabilidade e en-
caminhar uma carta de veracidade assinada pelo presidente. 
A avaliação é feita por profissionais de mercado, que também 
são responsáveis por definir os critérios que servirão de parâ-
metro para a análise. 

de mais de 36 mil lâmpadas de mercúrio. O 
investimento da Fesp nesse processo tota-
lizou R$ 29.949,72, enquanto a participação 
financeira das Unimeds filiadas somou R$ 
14.794,44.

6.  Responsabilidade
Ambiental

A certificação é dividida em quatro estágios:
g Estágio 1 (de 25 a 40,9 a pontos) 

g Estágio 2 (de 41 a 70,9 pontos)
g Estágio 3 (de 71 a 90,9 pontos)

g Estágio 4 (de 91 a 100 pontos)
Atualmente, a Fesp está classificada no nível máximo 

do Selo, o que significa que a cooperativa possui uma 
Política de Responsabilidade Social definida e é um exemplo 
a ser seguido. Mais do que isso: em 2014, pelo terceiro ano 
consecutivo, a cooperativa recebeu da Unimed do Brasil o 
Prêmio Djalma Chastinet Contreiras, que reconhece a Federa-
ção que obteve a maior pontuação nessa certificação.

coleta para a separação dos seguintes materiais: metais, 
plásticos, papéis, vidros e óleos. Estes postos estão à dis-
posição tanto do público interno quanto da comunidade 
em seu entorno, no bairro da Aclimação, em São Paulo. Os 
materiais coletados são entregues a uma cooperativa que, 
semanalmente, recolhe os resíduos arrecadados e se res-
ponsabiliza pelo destino adequado.

G4-15 G4-EN31 G4-SO1
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2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 

0

5

10

15

20

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

20142012 2013

ConSUMo DE EnERGiA ElétRiCA (Gj)  

ConSUMo DE áGUA EM M 3 – 2012 A 2014

ConSUMo DE áGUA EM R$ - 2012 A 2014

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

AES Eletropaulo - 1° Andar 200243335 AES Eletropaulo - 1° Andar 200243336 AES Eletropaulo - 3° Andar 200243339
AES Eletropaulo - 6° Andar 200243345 AES Eletropaulo - Prédio Aclimação 200400330 AES Eletropaulo - Jose Getúlio 200724726

199 174
198 184 194 201 206 222 217

183 188 198

627 618

284

209

638

231 230
209

270 269
310

359 381
339 358 368

467

362
400

340 356371

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

M³ 2014M³ 2012 M³ 2013

0

100

200

300

400

500

600

700

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

20142012 2013

qUADRo DE FUnCionáRioS - 2012 A 2014

G4-EN4 G4-EN27G4-EN8 G4-EN28 G4-SO1



Relatório de Sustentabilidade 2014 - Unimed Fesp 29

A Intercooperação, sexto princípio do cooperativis-
mo, é um dos fatores que contribuem para o cresci-
mento de uma cooperativa. Para manter um bom re-
lacionamento com seu variado público, a Fesp busca 
interagir e auxiliar da melhor forma possível seus 
stakeholders, disponibilizando produtos e serviços 

destinados às suas necessidades.

Relacionamento
com a Sociedade

2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 

Assessoria no planejamento e implantação dos 
planos de marketing e comunicação A equipe de Marketing fica à disposição para auxiliar profissionais das Unimeds filiadas.

Eventos, materiais publicitários e editoriais Divulgar campanhas, notícias e informações que propaguem a missão, valores, ações e 
trabalhos realizados pela Fesp e Unimeds de São Paulo. 

Assessoria Jurídica                                   Acompanhamento de processos judiciais, elaboração de pareceres e orientações nas 
áreas cível, cooperativista, trabalhista, tributária e ANS.

Consultoria Atuarial em Planos de Saúde Responsabilidade técnica junto à ANS sobre todos os efeitos atuariais legais.

Programa de Monitoramento das Unimeds Acompanhamento financeiro e contábil das Unimeds Paulistas, para diagnosticar a 
gestão contábil e administrativa das cooperativas.

Assessoria Gerencial de Contratos Assessoria na elaboração de relatórios de desempenho de contratos das Unimeds 
(análise da sinistralidade).

Medicina Preventiva Programa de prevenção à saúde nas empresas, gerenciamento de pacientes com doen-
ças crônicas, atendimento e internação domiciliares.

Programa Qualificare Classificação e avaliação dos hospitais de rede própria das Unimeds do Estado de São 
Paulo.

Banco de Dados de Recursos Próprios Banco de dados referente ao mapeamento de todos os recursos e serviços próprios das 
Unimeds do Estado de São Paulo.

Implantação dos Núcleos de Desenvolvimento 
Humano (NDH) Orientação e suporte na implantação dos NDHs nas Unimeds.

Assessoria de sustentabilidade Atendimento às demandas das Unimeds no que se refere à Responsabilidade Socioam-
biental e sustentabilidade organizacional.

Programas de Educação em Geral Atividades educacionais nas modalidades MBA e pós-graduação, cursos extensivos, 
técnicos, palestras e oficinas de trabalho.

Medicina Baseada em Evidências Desenvolvimento da metodologia de MBE visando à formação de médicos e enfermei-
ros auditores, além da elaboração de materiais científicos.

Call Center (SAC Estadual) Compartilhamento da estrutura e prestação de serviços de Call Center entre as Unime-
ds Paulistas.

Mapeamento nas Empresas Ferramenta de aplicação individual baseada em questionários para obter o perfil de 
saúde de uma população alvo.

Ferramenta QlikView Ferramenta de Business Intelligence (BI) para extração de informações estratégicas da 
operadora

Pesquisa de Plano de Cargos e Salários Metodologia e orientação para as Unimeds desenvolverem seu Plano de Cargos e Sa-
lários, bem como o de carreiras.

Consultoria SharePoint Serviço personalizado de consultoria para orientação e capacitação da Unimed para 
utilização da tecnologia Microsoft SharePoint

Avaliação de Desempenho por Competências Ferramenta e modelo de mensuração da performance individual

PRoDUtoS E SERviçoS
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2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 

Assessoria e consultoria em Recursos Humanos 
às Unimeds

Apoio em gestão de pessoas para as Unimeds paulistas em todos os subsistemas de 
Recursos Humanos.

Sistema de Folha de Pagamento Sênior Sistemas Oferecer sistema e processamento de folha de pagamento, ponto e benefícios para as 
Unimeds paulistas.

Auditoria Hospitalar Intercorrente Acompanhamento de internações de longa permanência, objetivando qualidade de 
atendimento e desospitalização segura aos beneficiários.

Junta Médica Definições de impasses ocasionados por divergências médicas estabelecidas a respei-
to de indicações de procedimentos, conforme preconiza a Resolução Consu n° 8.

2º Opinião
Definições de casos complexos e de altos custos solicitados às Unimeds por meio de 
pareceres técnicos nas seguintes especialidades: neurocirurgia, bucomaxilo, ortopedia, 
oncologia e cardiologia.

Programa de Acompanhamento Regulatório
Simulação do Programa Olho Vivo instituído pela ANS, com o objetivo de identificar 
possíveis irregularidades no cumprimento das normas editadas pelo órgão regulador, 
possibilitando antecipar resultados e realizar ações para as adequações necessárias.

DataFesp Sistema focado na consolidação dos dados Institucionais do Sistema Unimed no Esta-
do de São Paulo, disponibilizando-os de forma dinâmica, intuitiva e amigável.

Assessoria e negociações de OPMEs
Levantamento da necessidade das Unimeds, pesquisa de mercado, análise de propos-
tas comerciais e intermediação com fornecedores de Órteses, Próteses e Materiais Es-
peciais.

Sistema de Gestão de OPME Ferramenta de gerenciamento padronizado e integrada de todos os processos desde a 
solicitação até o pagamento dos materiais.

Portal Unimed Fesp
Publicação online de conteúdo misto (educativo, informativo, científico e e-commerce). 
Centraliza as principais ferramentas e soluções tecnológicas disponíveis para as Uni-
meds paulistas.

Hospedagem de e-mails e sites A Fesp mantém sites com domínios próprios e o serviço de e-mail corporativo. A solu-
ção oferece estrutura e segurança, além de monitoração e  suporte. 

Desenvolvimento da Interface Única de Libera-
ções

O sistema de Intercâmbio Eletrônico com Biometria é uma ferramenta que permite 
a realização dos procedimentos de internação, consulta, prorrogações e outras ações 
efetivadas via Web entre as Unimeds. 

Disco Virtual Repositório de arquivos online capaz de enviar, receber e armazenar arquivos de forma 
prática e segura.

Cobertura adicional de Atendimento Pré-Hospita-
lar e Aconselhamento Médico Telefônico

Serviço de urgência e emergência que socorre o paciente onde ele estiver. Inclui ambu-
lância e equipe profissional e serviço de atendimento Med Line, com médicos à dispo-
sição esclarecendo dúvidas sobre saúde.

Plano Odontológico Parceria firmada com Uniodonto e Unimed Odonto, para comercialização do plano às 
empresas.

Plano de Continuidade Assistencial (PCA) Cobertura adicional de assistência médica hospitalar para usuários dependentes cujos 
titulares vieram a falecer.

Unifly Cobertura adicional para transporte aeromédico.
Plano de Médicos Cooperados Solução completa para a saúde dos médicos cooperados das Unimeds Singulares.

EDUCAção, FoRMAção  
E inFoRMAção

É cada vez mais comum obser-
var movimentos da iniciativa pri-
vada em prol da educação social. 
No entanto, muitas vezes as em-
presas desenvolvem atividades nesse 
sentido por uma questão de imagem, 
ou por demanda do mercado, sem o real 
comprometimento. No caso do Sistema 
Unimed é diferente, pois o modelo é co-
operativista e as cooperativas seguem 
princípios em comum. Um deles é o 
princípio da Educação, Formação e In-
formação, observado pela Unimed Fesp 
desde sua fundação há mais de 40 anos. 

A capacitação de colaboradores, mé-
dicos cooperados, dirigentes e parceiros 
resulta em atuações mais eficazes, além 
de proporcionar aos profissionais, seja 
na área médica, comercial, gestão de 
pessoas ou demais setores, a atualização 
profissional e adaptação aos padrões de 
qualidade do Sistema Unimed. Para de-
senvolver essas ações, o Núcleo de De-
senvolvimento Humano (NDH) conta 
com a célula de Educação Corporativa, 
e o objetivo é promover espaços para 
compartilhamento de conhecimentos, 
desenvolver as pessoas que integram os 
diversos públicos de relacionamento e 
promover ações para inovação da coo-
perativa.

O primeiro passo é identificar as ne-
cessidades de aprendizado de um de-
terminado público. Com base nessas 
informações, a equipe seleciona ações 
educativas e profissionais capacitados 
para atender a demanda. Os parâme-
tros utilizados para a preparação das 
aulas envolvem questões pedagógicas 
de conteúdo, qualificação do facilitador 
e aspectos financeiros, como custos dos 
contratos e agenda para a realização do 

evento. A área atende solicitações da 
Diretoria Executiva, Conselho de Admi-
nistração, Singulares, Federações Intra-
federativas do Estado de São Paulo, em-
presas clientes, prestadores de serviços 
e parceiros institucionais. Para manter a 
agilidade no processo de atendimento às 
demandas de seus stakeholders, a Fede-
ração dispõe de um banco completo de 

facilitadores, com diferentes perfis que se 
enquadram diversas temáticas técnicas, 
dependendo da questão a ser tratada. 

O passo seguinte é a seleção dos mé-
todos utilizados para a transmissão do 
conhecimento, que podem ser efetuados 
por meio de oficinas, treinamentos, mo-
delos expositivos ou participativos. Toda 

MÊs carGa HorÁria nÚMEro dE PrEsEntEs % aProvaçÃo invEstiMEnto 

Fevereiro 14 92 98% R$          15.751,38 

Março 14 56 97,70%  R$            4.800,00 

Abril 8 195 93,09%  R$            6.000,00 

Maio 10 38 100,00%  R$            4.800,00 

Junho 44 73 98,89% R$          19.267,06 

Julho 44 229 98,03%  R$          32.657,06 

Agosto 107 387 99,81% R$        119.376,18 

Setembro 149 429 99,36% R$        151.157,47 

Outubro 214 840 99,57% R$        253.857,06 

Novembro 244 996 99,28% R$        237.754,06 

Dezembro 166 559 99,06% R$        185.055,35 
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2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 

Children’s Hospital (Cincinnati/EUA). A 
ação teve como público-alvo médicos 
dirigentes das Unimeds do Estado de 
São Paulo e contou com a representati-
vidade de 14 Unimeds. 

IHI - Institute for Healthcare Impro-
vement - Tomando como base o curso 
realizado pela Unimed do Brasil em 
parceria com o Sescoop e com a Fesp, 

Carga horária 1.014

Número de preseNtes 3.894

% aprovação 99,00%

iNvestimeNto  r$ 1.030.475,62 

PÚblico-alvo (uniMEds dE sP, 
colaboradorEs FEsP, Etc)

carGa  
HorÁria nÚMEro dE PrEsEntEs % aProvaçÃo invEstiMEnto 

Dirigentes, médicos  
cooperados e enfermeiros das Unimeds 

92 308 98,39%  R$          96.154,42 

Funcionários Fesp 147 856 98,06%  R$          81.889,11 

Funcionários Unimeds paulistas 31 275 99,68%  R$          26.500,00 

Intrafederativa Centro-Oeste Paulista 235 467 99,48%  R$        219.725,00 

Intrafederativa Centro Paulista 16 34 99,52%  R$          15.000,00 

Intrafederativa  
Nordeste Paulista 

31 178 98,08%  R$          52.000,00 

Intrafederativa Oeste Paulista 57 230 99,65%  R$          76.700,00 

Intrafederativa Sudeste Paulista 34 177 99,71%  R$          62.470,59 

Intrafederativa Vale do Paraíba 42 126 99,78%  R$          57.700,00 

Médicos, enfermeiros auditores e demais 
profissionais da área da saúde

234 930 99,14%  R$        215.231,50 

Ouvidores das Unimeds 27 105 98,45%  R$          45.405,00 

Unimed Andradina 32 78 99,91%  R$          30.000,00 

Unimed Santa Bárbara d’Oeste e Americana 36 130 100,00%  R$          51.700,00 

ParcEria carGa HorÁria nÚMEro  
dE PrEsEntEs % aProvaçÃo invEstiMEnto 

Fesp 104 319 98,62%  R$ 26.746,38 

Sescoop/SP 910 3575 99,12%  R$ 1.003.729,24 

a estrutura é construída com base nas 
diretrizes organizacionais da Fesp e do 
Sistema Unimed. Documentos como 
mapa estratégico e do conhecimento, 
política de Gestão de Pessoas, diretrizes 
nacionais, ente outras informações po-
derão ser utilizadas durante o processo.

Em 2014, foram realizados 130 cur-
sos, com 1.123 horas e 3.745 participa-
ções individuais registradas. Do total, 
76% foram ações voltadas para Unime-
ds, representando 87% dos investimen-
tos totais executados neste período. Do 

total de ações executadas, foram inves-
tidos em educação, formação e capaci-
tação o montante de R$ 1.064.048,25, 
sendo R$ 88.744,02 oriundos da Fesp, 
e R$ 995.304,23 do Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativismo 
(Sescoop). Na parceria com o Sescoop, 
com vigência de junho de 2014 a junho 
de 2015, no valor de R$ 1.500.000,00 
referente aos honorários dos consul-
tores e palestrantes, foram executados 
até dezembro: do total utilizado (R$ 
975.304,23), aproximadamente 95% do 

investimento em cursos para as Uni-
meds paulistas. No que se refere às 3.117 
capacitações, as Unimeds têm uma re-
presentatividade de 83%.

Missão Internacional - Em parceria 
com o Sescoop, foi realizada no perío-
do de 28 de novembro a 6 de dezembro, 
a 3ª Missão Técnica Internacional, cujo 
objetivo foi proporcionar conhecimen-
tos e vivências em atenção primária e 
segurança do paciente, a partir de ex-
periências técnicas em Cambridge He-
alth Alliance (Boston/EUA) e Cincinnati 

utilizando a metodologia IHI, foi reali-
zado o Programa Ciência da Melhoria 
na Prática, que busca ajudar as organi-
zações de saúde a desenvolver as habi-
lidades e os recursos necessários para 
realizar projetos de melhoria na prática. 
Essa metodologia é utilizada na disse-
minação e implantação da atenção pri-
mária à saúde no Sistema Unimed do 
Estado de São Paulo. 

Simpósio Internacional de Enfer-
magem - Também em parceria com o 
Sescoop, foi realizado no período de 
20 a 23 de maio, o VII Simpósio Inter-

nacional de Enfermagem, com a par-
ticipação de 37 profissionais da saúde. 
O evento abordou o tema Enfermeiro: 
recurso chave para o futuro do sistema 
de saúde. Os enfermeiros participaram 
dos pré-cursos realizados no Hospital 
Israelita Albert Einstein no dia 20 de 
maio de 2014 e do simpósio realizado 
no Expo Center Norte, juntamente com 
a Feira e o Fórum Hospitalar. Os pré-
-cursos e o simpósio apresentaram prá-
ticas e recursos indispensáveis para o 
enfermeiro, com palestrantes nacionais 
e internacionais que apresentaram te-
mas atuais e relevantes para uma gestão 
de enfermagem mais segura e baseada 
em evidências científicas. As palestras 
acrescentaram importantes informa-
ções ao trabalho que vem sendo reali-
zado pelo programa Qualificare quanto 
à capacitação das lideranças dos recur-
sos próprios da Unimed.
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Atenção Primária à Saúde - O projeto visa à inclusão da 
figura do médico de atenção primária à saúde no modelo as-
sistencial dos planos de saúde. Este médico será o responsá-
vel pela saúde (de forma ampla) de uma relação específica de 
beneficiários (lista de clientes), podendo figurar como porta 

de entrada, obrigatória ou não. O projeto é balizado pelos atri-
butos da atenção primária, essenciais e derivados, são eles: 
acesso, integralidade, coordenação, longitudinalidade, orien-
tação familiar, orientação comunitária e competência cultural 
dos profissionais.

Medicina Baseada em Evidências - A Federação desen-
volve, também, um forte trabalho de Medicina Baseada 
em Evidências (MBE), cujo grupo permanente é composto 
por 12 médicos e enfermeiros das Unimeds. Em 2014 esse 
grupo produziu 14 estudos, totalizando 281 questões clí-

nicas produzidas e disponibilizadas ao Sistema Unimed. 
Foram realizados 11 encontros presenciais, que também 
proporcionou a criação do Boletim Evidências Fesp, que é 
uma publicação mensal de resumos de questões clínicas, 
artigos e técnicas de pesquisa.

CliEntES ExtERnoS 
O ambiente mercadológico dos 

planos de saúde é adverso e, cada 
vez mais, competitivo. Fatores liga-
dos à judicialização da medicina, às 
dificuldades do cenário econômico, 
regulações da ANS e aumento do Rol 
de Procedimentos obrigatórios inter-
ferem diretamente na saúde de uma 
operadora de planos. Diante deste 
panorama, a Fesp executa sua polí-
tica comercial de maneira equilibra-
da e, em 2014, adotou a política de 
fidelização dos parceiros potenciais 
com o intuito de propagar os planos 
e diferenciais dos produtos e servi-
ços oferecidos. Diversas prospecções 
renderam à Fesp a negociação de no-

vos contratos empresariais, enquanto 
outras não foram concluídas e serão 
renegociadas, podendo apresentar 
resultados positivos em 2015. 

A intenção da Federação consis-
tiu em proporcionar o fortalecimento 
das regras de comercialização junto 
ao Sistema Unimed, gerando maior 
proximidade e apoio às Unimeds Sin-
gulares e Federações Intrafederativas 
filiadas. A complexidade do mercado 
aumentou, especialmente em virtude 
da nova cobertura de procedimen-
tos instituída pela ANS em janeiro de 
2014, quando foram incluídos 37 me-

dicamentos orais para o tratamento 
domiciliar de diferentes tipos de cân-
cer e 50 novos exames, consultas e 
cirurgias. As novas coberturas rever-
tem à operadora custos expressivos, 
gerando o aumento da sinistralidade 
e reajustes acima da média.

Atualmente, a Fesp disponibili-
za dois tipos de planos: empresarial 
e por adesão. O plano empresarial é 
formatado para as empresas que te-
nham, pelo menos, 200 vidas ligadas 
à corporação por meio de vínculo 
empregatício, além de distribuição 
geográfica de, no mínimo, três ci-
dades no Estado de São Paulo, sem 
concentração superior a 50% + 1 dos 
beneficiários na mesma localidade. 
Nessa modalidade, a política de inte-
gração ao plano é compulsória. O ou-
tro plano ofertado pela Fesp é volta-
do para as empresas que possuem, no 
mínimo, 400 vidas com vínculo asso-
ciativo sindical e a adesão ao plano é 
livre. Uma das condições é a mesma 
do modelo empresarial: distribuição 
geográfica de, pelo menos, três cida-
des dentro do Estado de São Paulo, 
desde que não haja concentração de 
50% + 1 dos beneficiários na mesma 
localidade.

NOvAS vENDAS

Jan/Fev/Mar Abr/Mai/Jun Jul/Ago/Set Out/Nov/Dez
 Vidas 9.575 5.802 12.897 19.190
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Plano dE saÚdE contrataçÃo cobErtura acoModaçÃo ÁrEa dE abranGÊncia

Básico Coletivo Empresarial Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Coletiva - Enfermaria Estado de São Paulo

Básico Coletivo Empresarial Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Coletiva - Enfermaria Nacional

Básico Coletivo por Adesão Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Coletiva - Enfermaria Estado de São Paulo

Básico Coletivo por Adesão Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Coletiva - Enfermaria Nacional

Especial Coletivo Empresarial Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Individual - Apartamento Estado de São Paulo

Especial Coletivo Empresarial Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Individual - Apartamento Nacional

Especial Coletivo por Adesão Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Individual - Apartamento Estado de São Paulo

Especial Coletivo por Adesão Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Individual - Apartamento Nacional

Master Coletivo Empresarial Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Individual - Apartamento Estado de São Paulo

Master Coletivo Empresarial Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Individual - Apartamento Nacional

Master Coletivo por Adesão Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Individual - Apartamento Estado de São Paulo

Master Coletivo por Adesão Ambulatorial e Hospitalar 
com Obstetrícia Individual - Apartamento Nacional

Após a contratação, a cooperativa 
mantém um relacionamento próximo 
com os clientes, proporcionando a 
melhor utilização do plano, ajudando 
a solucionar eventuais dúvidas e efe-
tuando negociações relativas a rea-
justes. Este processo demanda visitas 
constantes das equipes que integram 
o setor de Relações Empresariais, 
sendo que em 2014 foram realizadas 
800 visitas e o grau de resolutividade 
nessas ocasiões tem se mantido alto, 
segundo indicado nos gráficos.
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O ano de 2014 foi mar-
cado pela adequação do ti-
cket médio dos contratos. A 
partir da nova gestão, foi reali-
zado um estudo técnico atuarial 
da carteira e oito contratos com 
alto índice de sinistralidade fo-
ram identificados, somando um 
total de 143 mil vidas. Estes con-
tratos deveriam ser negociados 
dentro do índice técnico atua-

rial apresentado, e caso a 
contratante não concordasse 

com o percentual técnico, seria 
encaminhada a rescisão contra-
tual. A Fesp obteve êxito nas ne-
gociações de todos os contratos 
apontados no estudo. Indepen-
dente dos oito contratos de ris-
co, os demais foram negociados 
e reajustados dentro dos pata-
mares técnicos exigidos.

85,68

14,32Resolutividade 
total

Resolvidos

Pendentes

ConFoRMiDADE jUnto AoS 
CliEntES E MERCADo

Em seus mais de 40 anos de expe-
riência, a Fesp sempre trabalhou em 
acordo com os limites legais que per-
meiam a venda de planos de saúde, 
tanto no trato com os demais players 
de mercado como em relação aos clien-
tes. Esta postura resulta em um modelo 
transparente e ético, que pode ser con-
firmado pelo fato de que, em 2014, não 
há registro de ações judiciais contra a 
Fesp por concorrência desleal, práticas 
de truste e monopólio e seus resultados. 
Também em decorrência da atuação 
com respeito aos princípios mercadoló-
gicos, a Federação não possui nenhuma 
multa significativa (a ponto de abalar a 
reputação) por não conformidade com 
leis e regulamentos relativos ao forneci-
mento e uso de produtos e serviços.

Para atender as normas da ANS, em 
especial a RN 117/2005, a Fesp segue de-
senvolvendo ferramentas para manter as 
informações cadastrais dos beneficiários, 
representantes, prestadores de serviços 
(integrantes ou não da rede credencia-
da), corretores, administradores e demais 
clientes para prevenir e combater os cri-
mes de “lavagem” ou “ocultação de bens, 
direitos e valores”, conforme estabeleci-
do na Lei nº 9.613, de 3 de março de 1998. 
Dentre as obrigações assumidas está o 
registro de operações relacionadas ou 
não à saúde suplementar, que envolvam 
atividades de valor igual ou superior a R$ 
10.000,00, e sempre que houver indícios 
de operações suspeitas, deve-se comu-
nicar à ANS. Não há registro de multas 
significativas e sanções não-monetárias 
resultantes de não conformidade com 
leis e regulamentos relativos ao desem-

penho social, bem como no que diz res-
peito a regulamentos e códigos voluntá-
rios ligados a informações e rotulagem 
de produtos e serviços, e, ainda, relacio-
nadas a leis e regulamentos ambientais.

PARtiCiPAção jUnto  
Ao PoDER lEGiSlAtivo

A atuação de uma operadora no mer-
cado de planos de saúde, especialmente 
no Brasil, se dá em um ambiente alta-
mente legalista. Existem inúmeras re-
soluções normativas, leis, códigos, rols, 
entre muitos outros instrumentos que 
estão diretamente relacionados ao ne-
gócio. O fato de a Unimed Fesp ser uma 
cooperativa de trabalho médico é outro 
diferencial que implica em interpre-
tações diversas junto ao Poder Público 
e, muitas vezes, geram entendimentos 
distorcidos em relação à identidade co-
operativista, seus objetivos e formas de 
trabalho. Trata-se de uma questão que 
envolve todas as cooperativas, e princi-
palmente o Sistema Unimed.

Esses temas são passíveis de evolu-

ção, podendo ser melhor conhecidos 
e compreendidos pelos representan-
tes eleitos, tanto na esfera municipal, 
como na estadual e federal. Para atuar 
nesse segmento, o Núcleo de Assuntos 
Estratégicos (NAE) trabalha para levar 
adiante os pleitos que o Sistema Unimed 
apoia. No que diz respeito às ações parla-
mentares, o NAE esteve constantemente 
ligado ao Comitê Nacional da Unimed 
do Brasil, tendo participado de todas as 
reuniões. Da mesma forma, por meio da 
Diretoria de Gestão Operacional, o NAE 
esteve mais presente nos trabalhos em 
parceria com o Sistema OCB/Sescoop.

Em 2014, as Unimeds Intrafederati-
vas foram visitadas para a implantação 
dos NAEs regionais, sendo que a Intra-
federativa Centro-Oeste Paulista im-
plantou sua unidade e teve ação política 
em sua região. Quanto à área de merca-
do, a Diretoria de Gestão Operacional, 
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junto com o NAE, aproximou mais a 
Fesp da Secretaria de Saúde do Estado 
de São Paulo para discussão de parce-
rias públicas privadas. Em 2014, não 
foram efetuadas doações de campanha 
por não ter sido ano eleitoral.

SERviço DE AtEnDiMEnto Ao 
CliEntE (SAC)

Responsável por receber e analisar 
solicitações de autorização, oferecer 
orientações, esclarecimentos e infor-
mações aos beneficiários, prestadores 
de serviços e outras Unimeds, o Servi-
ço de Atendimento ao Cliente (SAC) da 
Fesp utiliza diversas ferramentas para 
agilizar o atendimento: a Consulta de 
Beneficiário, exclusiva às Unimeds para 
verificação de dados cadastrais sem ne-
cessidade de contato telefônico; Portal 
do Cliente, voltado aos beneficiários 
para verificação e atualização de dados 
cadastrais, acompanhamento de solici-
tações médicas, também sem necessi-
dade de contato telefônico; e o Consul-
tório OnLine, um recurso exclusivo dos 
prestadores para as solicitações dos be-
neficiários à Fesp, sem necessidade de 
contato telefônico.

Ao lado estão os números de liga-
ções recebidas no canal de contato 
0800 772 3030.

Considerando o volume total de 
manifestações junto ao SAC, é possível 
analisar a média percentual mensal de 
reclamações realizadas:

Como forma de receber o feedback dos 
clientes, o que permite realizar adequa-
ções e ajustes para a melhoria contínua 
dos serviços, a equipe de atendimento 
realiza uma pesquisa de satisfação. Nes-
tes dados, o número mais próximo a 100 
representa maior satisfação, enquanto 
os mais próximos de zero representam 
menor satisfação.

Jan FEv Mar abr Mai Jun Jul aGo sEt out nov dEz
0,04 0,06 0,12 0,06 0,13 0,21 0,14 0,16 0,12 0,23 0,16 0,09

Jan FEv Mar abr Mai Jun Jul aGo sEt out nov dEz
64,9 64,47 54,17 57,83 69,9 57,03 77,74 81,03 72,89 77,08 83,93 81,02

27816  

20554 20052 
17985 16540 15858 

18118 18829 
21483 21776 19455 

17863 13007 

7333 7288 8085 7831 
3971 5538 5068 4008 5183 7071  

4793 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

 

Atendidas
Abandonadas

ligações Sac 0800
Prazos de respostas

Média mensal de manifestações: 253 

40

2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 

oUviDoRiA
A partir da Resolução Normativa Nº 

323, de 3 de abril de 2013, publicada 
pela ANS, a constituição de equipes e 
estruturação de canais de atendimento 
das ouvidorias passou a ser obrigatória 
para as operadoras de planos privados 

com mais de 100 mil usuários. 
A Ouvidoria da Fesp foi constituída em 

2004 e, desde então, vem acompanhan-
do as atualizações do mercado, direitos 
e deveres dos consumidores, legislação 
e ferramentas que possam aprimorar o 
atendimento prestado aos beneficiários, 
assim como a resolutividade das mani-

festações que nos são direcionadas, den-
tro dos prazos estabelecidos pela ANS.

Através do Guia Ouvidoria Fesp, o 
público pode obter informações a res-
peito do papel das ouvidorias, sua ca-
racterísticas, como e quando acioná-las, 
além dos canais de acesso, que atual-
mente são: Portal Unimed Fesp (www.
unimedfesp.coop.br), e-mail, telefone, 
correspondência e presencial.

Nos anos de 2013 e 2014 a Fesp ela-
borou e enviou à ANS o Relatório Esta-
tístico e Analítico (REA) para fornecer 
subsídios para o aperfeiçoamento dos 
processos de trabalho e padronizar os 
dados enviados à Agência, e que con-
tém os resultados anuais de todas as 
manifestações oriundas dos beneficiá-
rios recebidas no período. 

Em 2014, a Unimed Fesp recebeu 
3.039 manifestações, sendo o Portal 
Unimed Fesp o principal canal de en-
tradas, com 2.353 manifestações posta-
das, seguido do e-mail, com 420 relatos.
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CliEntES intERnoS
Pelo terceiro ano consecutivo, a Fesp 

entrou na lista das 150 melhores em-
presas para se trabalhar, segundo o Guia 
Você S/A, produzido pela Editora Abril. 
A participação se dá por meio de pes-
quisas presenciais e via Internet junto 
ao quadro funcional e, a partir dos re-
sultados, são calculados indicadores di-
versos. Segundo o levantamento, 82,6% 
dos funcionários sentem identificação 
com a empresa. A nota do funcionário, 
que reflete o índice de qualidade no 
ambiente de trabalho, chegou a 77. As-
pectos ligados à estratégia e gestão no 
cotidiano de trabalho receberam 81,4 
como pontuação. Outro fator que proje-
tou a Fesp como uma organização bem 
avaliada pelos funcionários é a prática, 
efetiva, da política de portas abertas 
para facilitar a comunicação e promo-

importante ação realizada foi a doação 
de microcomputadores para filhos de 
funcionários, uma nova política adota-
da pela Fesp em virtude da troca do seu 
parque tecnológico. Na ação, foram do-
ados 30 computadores.

A valorização do funcionário é uma 
constante nas políticas de Gestão de Pes-
soas da Fesp. Por isso, a Fesp oferece os 
seguintes benefícios: vale alimentação, 
vale refeição, vale transporte, seguro de 
vida, garantia funeral, assistência médi-
ca, assistência odontológica e vale com-
bustível aos funcionários que trabalham 
em tempo integral ou parcial, inclusive 
aprendizes e estagiários. Os funcioná-
rios temporários não possuem bolsa de 
estudo, assistência médica e assistência 
odontológica de forma eletiva.

Modelo de Gestão - Em parceria com 
a Unimed do Brasil, a Fesp construiu um 

novo Modelo de Gestão de Pessoas por 
Competências para o Sistema Unimed. 
O principal objetivo é criar parâmetros 
de gestão de pessoas por competências 
comuns às diversas unidades do Sistema 
Unimed. Tendo também como objetivos: 
g  Reforçar a identidade organizacional 

(fortalecer cultura em Gestão de Pes-
soas).

g  Transmitir mensagens uniformes re-
lacionadas aos valores e aspectos que 
devem se reforçados devido à natureza 
do negócio.

g  Contribuir para a atração e retenção de 
pessoas identificadas com os objetivos 
e valores organizacionais.

g  Favorecer o permanente desenvolvi-
mento profissional e pessoal, potencia-
lizando as competências das pessoas.

Nesse contexto, anualmente é rea-
lizado o Programa de Avaliação de De-

sempenho por Competência, 
criado para registrar o de-
sempenho profissional a par-
tir das seguintes competências: 
Específica para Gestores: Nego-
ciação, Atuação Estratégica, Gestão de 
Pessoas, Assumir Responsabilidade/To-
mada de Decisão. 
Todos os Funcionários: Intercoopera-
ção, Foco no Cliente, Foco em Resultados, 
Gestão do Conhecimento e Comunicação.

O resultado da avaliação de desem-
penho engloba o total de pontos obtidos 
no período avaliado e, a partir da análise 
detalhada, é tomada a decisão relativa 
ao reconhecimento pela performance. 
Para isso são utilizadas estas ferramen-
tas: promoções, movimentações inter-
nas (de acordo com o perfil e expectati-
vas), alocação em projetos estratégicos e 
subsídio de bolsa de estudo.

ver mais transparência na gestão. 
Nesse contexto, o item desenvol-

vimento profissional registrou 81,1 
pontos. O Guia destacou que, em 2013, 
foram investidos R$ 785 mil em treina-
mentos diversos, e 36 novos líderes são 
frutos destes programas de capacitação.

Entre as ações internas empreendi-
das pela área de Gestão de Pessoas da 
Federação, um dos destaques é o Pro-
grama Jovem Aprendiz, que foi revisado 
e aprimorado, visando ao aceleramento 
do aprendizado e escolha da carreira 
profissional. Ao todo, 11 aprendizes con-
cluíram o ciclo de 18 meses do progra-
ma e se formaram em 2014, sendo que 
dez foram efetivados. Durante o ano, a 
Fesp totalizou 196 processos seletivos 
para as novas vagas abertas ou de subs-
tituição. Destes, 16 vagas foram fechadas 
internamente por meio do Programa de 

Recrutamento Interno (PRI), e o tempo 
médio de fechamento dessas vagas foi 
de cerca de dois meses, variando entre 
as diferentes categorias profissionais 
de trabalho. O Programa de Qualidade 
de Vida Fesp, que tem como objetivo 
desenvolver o equilíbrio entre corpo e 
mente dos colaboradores, em 2014 pa-
trocinou vários circuitos de corrida para 
um grupo de funcionários e também o 
aluguel de uma quadra de futebol. 

Além disso, em parceria com o Nú-
cleo de Atenção à Saúde (NAS) da Fesp, 
proporcionou o mapeamento de saúde 
interno que contou com a adesão de 
87% do quadro funcional, identificando 
funcionários que foram cadastrados no 
Programa de Gerenciamento de Crô-
nicos e, ainda, a campanha de vacina-
ção contra a gripe, que imunizou 381 
funcionários e 231 dependentes. Outra 

2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 

G4-LA2G4-9 G4-LA11G4-DMA G4-DMA



inDiCADoRES Do qUADRo FUnCionAl (EM %)

2012 2013 2014

Gestores 0,96 0,99 1,08

Administrativos 1,15 1,20 1,20

2012 2013 2014

Masculino 0,44 0,89 0,63

Feminino 1,56 1,97 1,11Menores de 30 anos 101

De 31 a 50 anos 516

Acima de 51 anos 40

2013 2014

Menores de 30 anos 1,48 0,85

De 31 a 50 anos 1,34 0,83

Acima de 51 anos 0,03 0,06

2012 2013 2014

Feminino 283 407 409

Masculino 180 229 248

2012 2013 2014

Maiores de 18 anos 463 636 646

Menores de 18 anos 12 16 11

2012 2013 2014

Total por tipo de emprego/contrato 468 640 657

CLT 451 619 637

Estágio 5 4 0

Aprendiz 12 17 20

Terceirizado 46 42 38

2012 2013 2014

Variação média da proporção 
do salário mais baixo x salário 
mínimo local em unidades 
operacionais importantes

36,92 37,85 47,16

2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 

Distribuição dos  
colaboradores em 2014

Acesso ao  
primeiro emprego

Empregados  
              por gênero

Proporção média de salário-base  
de mulheres em relação aos homens,  
por categoria funcional
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Modalidade de  
contrato de trabalho

taxa média  
     de rotatividade  
  por gênero

taxa média  
      de rotatividade  
  por faixa etária
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Além de favorecer e estimular o 
crescimento profissional do quadro de 
funcionários, a Fesp também preza pelo 
bom clima organizacional, estimulando 
e criando as condições necessárias para 
promover o respeito mútuo entre todos. 
Em 2014, não houve registro de casos 
de discriminação, em qualquer aspecto, 
na empresa. 

Outro fator fundamental é um am-
biente saudável em relação à segurança 
e saúde dos funcionários. Com esse ob-
jetivo, a cooperativa promove a ginás-
tica laboral duas vezes por semana e, 
anualmente, a Semana da Qualidade de 
Vida, que conta com mapeamento on-
line, atividades laborais diferenciadas 
e campanha de vacinação. Há, ainda, o 
programa Mamãe Saudável, que é um 
acompanhamento telefônico realizado 
por meio de uma equipe multiprofissio-
nal, para dar orientações e solucionar 
dúvidas ligadas à gestação. Em todas 
as três unidades da Fesp, o mobiliário 
que compõe os ambientes de trabalho 
é adequado à legislação e aos critérios 
ergonômicos, protegendo a saúde de 
todos os que utilizam o espaço.

Em caso de necessi-
dade de atendimentos de 
saúde emergenciais, a co-
operativa disponibiliza duas 
formas: o Atendimento Pré-Hospitalar 
(APH) e o Med Line, que é o serviço 
de orientação em saúde por telefone, 
disponível 24 horas. Ambos são aber-
tos para utilização dos dependentes 
de funcionários que são beneficiários 
do plano de saúde da Fesp. Todos es-
ses itens, relacionados às condições de 
trabalho, vencimentos e demais temas 
de interesse, são debatidos e acertados 
periodicamente nas negociações co-
letivas de classe, que englobam 100% 
dos funcionários da cooperativa (todos 
os colaboradores são livres para parti-
cipar das negociações). 

 
APoio à FoRMAção ACADêMiCA

O lado prático do quinto princípio 
cooperativista, “Educação, Formação 
e Informação”, se manifesta de diver-
sas maneiras dentro da Fesp. Um de-
les é a parceria firmada com institui-
ções de ensino de renome, propiciando 
descontos importantes em cursos de 

graduação e pós-graduação para os 
colaboradores que preenchem os re-
quisitos específicos. As organizações 
parceiras são: Business School São 
Paulo, Centro Universitário São Cami-
lo, Complexo Educacional FMU, Gru-
po Cruzeiro do Sul Educacional S/A 
(Universidade Cruzeiro do Sul, Uni-
versidade Cidade de São Paulo, Mó-
dulo Centro 

Universitário e Universidade de Fran-
ca), Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo, Faculdade de 
Informática e Administração Paulis-
ta, Instituto Brasileiro de Tecnologia 
Avançada, Uni Impacta e Faculdade 
Impacta de Tecnologia da Informação, 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial, Trevisan Escola de Negó-
cios, Universidade Nove de Julho, Uni-
versidade Estácio de Sá e Universida-
de Presbiteriana Mackenzie. 

Nesse campo de investimentos, a 
Fesp oferece cursos de aperfeiçoamento 
técnico específicos para as lideranças. 
Para efeito de uma visão mais panorâ-
mica, tais cursos foram contabilizados 
nas descrições totais de cursos ofereci-
dos aos funcionários. 

MEDiCinA PREvEntivA
O cuidado à saúde está no DNA do 

Sistema Unimed. Há vários anos a Fesp 
desenvolve atividades que promovem 
a saúde dos beneficiários, atuando 
na prevenção de riscos, intervenção e 
monitoramento de situações frágeis e 
complexas, além da prestação de assis-
tência domiciliar e serviço de hospital 
de retaguarda. Para efetuar esse traba-
lho, o Núcleo de Atenção à Saúde (NAS) 
da Federação estruturou todo um leque 
de ações. 

Na Unimed Fesp, cabe principal-
mente ao NAS a aplicação do princípio 
da precaução, isso em relação à saúde 
dos beneficiários. Esta atuação se dá 
principalmente por meio de programas 
de acompanhamento e orientações.

No âmbito das empresas que con-
tratam a cooperativa, o aspecto da 

gestão em saúde é feito por meio de 
análises técnicas de utilização do 
plano pelos beneficiários. Uma equi-
pe especializada interpreta os índi-
ces que impactam o desempenho dos 
contratos e, a partir daí, são realizadas 
reuniões de discussão técnica com as 
contratantes, associações e adminis-
tradoras para implantação do Progra-
ma de Gerenciamento de Saúde e de 
ações de promoção à saúde e preven-
ção de doenças. As enfermeiras res-
ponsáveis pela carteira participam de 
comitês de saúde introduzindo o con-
ceito de consultoria como subprodu-
to da área. No caso das empresas que 
aceitam participar, são realizados en-
caminhamentos contínuos de benefi-
ciários que sejam possíveis pacientes 

número de diretores dividido por região em 
que residem, fora da cidade de São Paulo 
(gerências e diretorias: 

Federação Intrafederativa Oeste Paulista

 Federação Intrafederativa Nordeste Paulista

Federação Intrafederativa Centro Paulista

Federação Intrafederativa Centro-Oeste Paulista 

Federação Intrafederativa Vale do Paraíba

Federação Intrafederativa Sudeste Paulista

1

1
1

1

1

1

elegíveis para monitoramento.
O Gerenciamento de Saúde é um 

conjunto de estratégias de educação 
em saúde para o beneficiário Uni-
med, que objetiva proporcionar me-
lhoria das condições e estabilização 
da doença ou risco. O programa esti-
mula o autocuidado a partir de ações 
realizadas de forma individualizada e 
proativa. Em 2014 o trabalho alcan-
çou 23.032 monitorados, distribuídos 
nas seguintes linhas de cuidado: Dia-
béticos, Doenças Cardiovasculares, 
Doença Pulmonar Obstrutiva Crôni-
ca, Oncológicos, Obesidade, Gestan-
tes (Mamãe Saudável) e Cases (casos 
complexos que, independente do 
diagnóstico, também necessitam de 
monitoramento).

RElACionAMEnto  téCniCo CoM CliEntES

477 Análises de Custos Assistenciais

177 Reuniões

GEStão EM SAúDE PRoMoção A SAúDE  
E PREvEnção DE DoEnçAS

24 Empresas aderiram ao Programa de 
Gerenciamento de Saúde (PGS)

18 Empresas aderiram  
ao Mapeamento de Saúde
30.218 encaminhamentos   

de beneficiários ao PGS
10.088 pessoas mapeadas

63 Palestras realizadas
2.275 Ouvintes em palestras

23.651 Fôlderes encaminhados
14 Artigos  

postados blog Saúde em Dia
3.360 Vacinas  

de gripe aplicadas

G4-EC6 G4-HR3 G4-14
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ÁREA SAúDE NAS EMPRESAS / ASSOCiAçõES - JANEiRO A DEzEMbRO DE 2014 
StAtuS PERCENtuAL 143 EMPRESAS / GRuPOS CONtRAtANtES

40%

80%

23%
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Apresentadas Proposta de Programas Aderidas aos Programas Sensibilizadas para os Programas

Foram realizados 92.464 telemonitora-
mentos ativos, 866 telemonitoramentos recep-
tivos, 2.300 telemonitoramentos nutricionais, 
4.607 materiais educativos encaminhados, 
enviados 6.436 SMSs, 261 telemonitoramen-

tos do serviço social e, ainda, 53 atendimentos 
presenciais multiprofissionais. O uso de uma 
nova ferramenta de relacionamento e monito-
ramento como o SMS, permitiu a divulgação 
de campanhas de incentivo à realização dos 
exames de prevenção e diagnóstico precoce, 
além de ser mais um meio de comunicação 
com os pacientes monitorados. O desenvol-
vimento da linha de cuidados oncológicos se 
estruturou contemplando os beneficiários que 
estão realizando algum tipo de tratamento e 
acompanhamento médico, utilizando medi-
cações via oral e, ainda, fazendo uso de algum 
tipo de dispositivo para estomias (dispositivos 
para a realização das eliminações fisiológicas).

Todo esse trabalho é baseado em um ma-
peamento realizado pela Fesp por meio de um 
questionário de saúde online (ou impresso), e 
também a partir de aferições que possibilitam 
o levantamento de perfil dos colaboradores. 
Depois, são formuladas propostas de progra-
mas de promoção à saúde. Os dados acumu-
lados pelo setor são de 36.016 indivíduos ma-
peados nos últimos três anos. Em 2014, foram 
trabalhados cronogramas de saúde com estra-
tégias personalizadas de forma a abranger um 
maior número de beneficiários por meio de 
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EvOLuçãO DOS bENEfiCiÁRiOS MONitORADOS GERENCiAMENtO DE SAúDE

LiNHA DE CuiDADOS 
ONCOLóGiCOS

palestras, artigos, cartazes, fôlderes e blog. O principal objetivo 
do NAS, no último período de 12 meses, foi trabalhar a edu-
cação em saúde de forma estruturada e proativa baseando-se 

no perfil de utilização e mapeamento de saúde. Tudo isso em 
adequação com a dinâmica de interlocução própria de cada 
empresa com os colaboradores.

Outra frente de trabalho é dire-
cionada para a Gestão de Atenção 
Domiciliar e Hospital de Retaguar-
da. O objetivo é a desospitalização 
segura, realocando os pacientes 
identificados com o perfil para a 
atenção domiciliar ou hospital de 
retaguarda. É realizada a gestão 
permanente com o foco em iden-
tificar, monitorar e gerenciar os 
casos complexos e/ou agudos que 
necessitam de intervenção, visan-
do à uma assistência mais adequa-
da com foco na resolutividade e no 
restabelecimento total ou parcial 
do beneficiário, desde a desospita-
lização até a capacitação no auto-
cuidado. 

A assistência domiciliar pon-
tual ou a internação domiciliar 
são alternativas que propiciam 

menor manipulação do paciente, 
maior qualidade de vida, reabili-
tação do quadro clínico, reinte-
gração ao meio social e familiar. 
Vale destacar o baixo índice de 
reinternação hospitalar média 
anual (3,77%) e o percentual de 
economia média mensal na rea-
locação para a atenção domici-
liar (76%). O índice verificado no 
hospital de retaguarda é de 86%. 
A Atenção Domiciliar da Fesp 
inovou com o desenvolvimento 
de um software próprio para ges-
tão operacional dos beneficiá-
rios atendidos.

A média de beneficiários aten-
didos por plano de cuidados em 
2014 foi 21 em assistência domici-
liar, 97 em internação domiciliar e 
447 em hospital de retaguarda.

76,38

19,31

4,31

Tratamento Ativo e Manutenção

Tratamento Oncológico Oral

Dispositivos para Eliminações Fisiológicas

G4-DMA
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CoMUniCAção CoRPoRAtivA
A divulgação transparente de infor-

mações, notícias, campanhas internas e 
demais assuntos que dizem respeito à 
Fesp são realizadas por meio de veículos 
de comunicação específicos. 
g  Mural Nosso Mundo: localizado em 

áreas estratégicas dos prédios da Fesp, 
o mural é um quadro de acrílico com 
espaços para troca de papéis impressos 
harmonizados em conjunto, trazendo 
semanalmente informações de inte-
resse para os funcionários, abordando 
temas como carreira profissional, saú-
de, cultura, comportamento, oportuni-
dades, entre outros assuntos.

g  Fesp Informa: assuntos mais específicos e 
voltados para o cotidiano da empresa, são 
divulgados via Fesp Informa, que chega 
por e-mail a todos os colaboradores.

g  Intranet Fesp: site de acesso exclusivo 
interno, com informações e serviços 
voltados para os funcionários.

PoRtAl UniMED FESP
Cada vez mais, o mundo corporativo 

pode disponibilizar ferramentas, produ-
tos e serviços em meios tecnológicos dos 
mais avançados. O Portal Unimed Fesp, 
disponível em www.unimedfesp.coop.
br, foi criado em 2000 e constantemente 
passa por um processo de moderniza-
ção adequando-se às exigências da ANS 

e abrangendo novas soluções. Entre os 
diversos recursos que ficam à disposi-
ção de médicos cooperados, Unimeds, 
prestadores de serviços e clientes, pode-
-se destacar: Guia Médico, Fale Conosco, 
Ouvidoria, Portal do Cliente, Portal do 
Prestador, Intranet, Informações sobre 
planos e contratos, Governança Coope-
rativa, Disco Virtual, Autorizador, Con-
sultório Online, Movimentação Cadas-
tral, 2ª Via de boletos etc.

SAúDE E SEGURAnçA
Esses dois temas, cruciais para o bem-

-estar de todos os que trabalham em 
uma organização, são algumas das prio-
ridades da Fesp. Por isso, a Comissão In-
terna de Prevenção à Saúde (Cipa) é sem-
pre valorizada em suas ações, atuando de 
maneira constante, traçando metas e ati-
vidades que previnem doenças e aciden-
tes de trabalho. A comissão, composta 
por oito membros, representa 99,1% dos 
funcionários, exceto os de cargos eleti-

vos. Um dos principais destaques entre 
as ações da Cipa é a Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes de Trabalho (Si-
pat), que traz palestras e atividades que 
abordam temas relacionados à saúde 
no trabalho e também fora do ambien-
te corporativo. Além da prevenção em 
saúde e estímulo à melhor qualidade de 
vida, os resultados se estendem na moti-
vação dos funcionários em seu dia a dia.

A estrita obediência às determina-
ções contempladas na Convenção Cole-
tiva de Trabalho, realizada junto ao Sin-
dicato dos Empregados de Cooperativas 
Médicas do Estado de São Paulo (Sec-
mesp), é outra característica importande 
da Fesp. Entre os benefícios acordados 
estão pecúlio por morte, complemen-
tação salarial em caso de incapacidade 
temporária, assistência médico-hospita-
lar, prorrogação da assistência em caso 
de rescisão, para empregados acidenta-
dos, portadores de doença oriunda do 
trabalho ou em vias de aposentadoria.

2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 
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ocorrências ligadas à saúde e segurança entre funcionários da Fesp

2012 2013 2014

Lesões - - -

Doenças ocupacionais - - -

Dias perdidos 0,07 0,38 0,12

Absenteísmos 0,05 - -

Óbitos relacionados a trabalho - - -

FoRnECEDoRES
O relacionamento da Fesp com for-

necedores é pautado por uma política 
de transparência, profissionalismo e 
sustentabilidade. Os itens avaliados são: 
A – adequação das propostas ao objeto 
do procedimento;
B – qualidade;
C – rendimento;
D – preço; 
E – prazo de fornecimento ou  
de conclusão;
F – condição de pagamento.

Todos os aspectos ligados a essas 
premissas são levados em consideração 
quando um contrato é firmado, e um 
dos mais importantes são as cláusulas 
que garantem o respeito aos direitos 
humanos na realização e consecução 
do processo. Em 2014, o número total 
de contratos com investimentos signi-
ficativos em que esse item foi inserido 
chegou a 158, representando 80% de to-
das as negociações fechadas. O Código 

de Ética também se faz presente nesse 
contexto, com o compromisso da Fesp 
de não utilizar mão de obra direta ou in-
direta de menores de 18 anos em traba-
lhos noturnos, perigosos ou insalubres, 
assim como a não utilização de mão de 
obra direta ou indireta de menores de 
16 anos, exceto na condição de menor 
aprendiz, a partir de 14 anos.

A origem de produtos adquiridos 
também é uma preocupação e, no caso 
de papéis (que representam um impor-
tante volume dentro da empresa, a Fesp 
compra apenas de empresas que têm a 
certificação da FSC (Forest Stewardship 
Council)2.  

Outro fator importante no trato com 
empresas parceiras é o modelo de cota-
ção. Para serviços acima de determina-
do valor, sempre são selecionadas três 
propostas, vencendo aquela que melhor 
equacionar a relação de custo e benefício. 
Devido à postura equilibrada nas nego-
ciações, não foram identificadas opera-

 2011 2012 2013 2014

Fornecedores do Estado de São Paulo 93,00% 95,00% 98,31% 97%

Fornecedores de fora do Estado de São Paulo 7,00% 5,00% 1,69% 3,00%

ções e fornecedores em que a liberdade 
de associação tenha sido violada. No que 
se refere à abrangência geográfica, como 
a Federação é uma cooperativa sediada 
na capital paulista, e sua área de atua-
ção é circunscrita ao estado, as empresas 
contratadas, em sua maioria, oriundas 
do Estado de São Paulo. 

FornEcEdorEs Por sEGMEnto

ramo Quantidade

Distribuidora 6

Importadora 2

Indústria gráfica 23

Informática 4

Serviços 277

Telecomunicações 5

Transporte 11

Varejo 127

Turismo 2

Alimentação 5

2Este selo é uma iniciativa da 
própria FSC, que é uma organi-
zação não-governamental inter-
nacional criada para promover o 
manejo florestal responsável ao 
redor do mundo. Na época em 
que o selo passou a ser emitido, 
em 1993, os desmatamentos na 
Amazônia e em outras florestas 
tropicais atraíam a atenção da 
mídia internacional. O concei-
to da certificação surgiu então 
para aumentar o controle sobre 
as práticas produtivas florestais, 

por meio da valorização dos 
produtos originados de mane-
jo sustentável. A FSC, formada 
por empresas e organizações 
sociais e ambientais do mun-
do todo, estabeleceu princípios 
universais para garantir o bom 
manejo florestal e se tornou o 
sistema de certificação de maior 
credibilidade internacional. É, 
ainda, o único que incorpora de 
forma igualitária os interesses 
de grupos sociais, ambientais e 
econômicos.

G4-11 G4-LA5 G4-LA6 G4-LA8 G4-HR7 G4-12 G4-EC9 G4-HR1 G4-HR4 G4-HR10G4-DMA
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óRtESES, PRótESES  
E MAtERiAiS ESPECiAiS

O Núcleo de Órteses, Próteses e 
Materiais Especiais (OPMEs) da Fesp, 
visando à integração política e econô-
mica da Federação com as Unimeds fi-
liadas, possibilitou um alinhamento es-
tratégico contribuindo com a melhoria 
nos processos e, também, gerando ex-
pressivas reduções de custos nas aná-
lises e negociações de OPMEs. Apesar 
das dificuldades do mercado fornece-
dor na cidade de São Paulo, no dia 1 de 
agosto de 2014 a Fesp celebrou, junto à 
Unimed Paulistana, um acordo contra-
tual para as aquisições das OPMEs em 
sua área de ação, ou seja, a Fesp passou 
a efetuar as negociações diretas com 
fornecedores. Dessa forma, foi possí-
vel reduzir custos para as Unimeds que 
atendem clientes em regime de inter-
câmbio, além da Fesp, Central Nacio-
nal Unimed e beneficiários da Unimed 
Paulistana. Com a intensificação nas 
análises e negociações, em 2014 foram 
realizadas 6.456 solicitações, totalizan-

co financeiro: ortopedia, neurocirurgia 
e bucomaxilofacial. 

Um dos destaques aconteceu du-
rante o 31º Simpósio das Unimeds do 
Estado de São Paulo, com debates que 
originaram o projeto de Lei 7.844/2014, 
cuja proposta é determinar na Lei dos 
Planos e Seguradoras de Saúde a com-
petência para indicar três marcas/mo-
delos de OPMEs, levando-se em conta 
a comprovação técnica, referências ba-
seadas em evidências e habilitação pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa). Foram realizadas reuniões 
diversas com as governanças do setor 
público, e também outras entidades da 
saúde suplementar, que resultaram em 
ações estratégicas para regularização 
da comercialização das OPMEs. Vale 
destacar a participação ativa da Fesp 
nas negociações realizadas pelo Comitê 
Técnico Nacional de Produtos Médicos 
da Unimed do Brasil (CTNPM), favore-
cendo a interlocução junto às Unimeds 
do Estado de São Paulo na pesquisa de 
preços/materiais e divulgação dos re-
sultados obtidos nas reuniões mensais.

AçõES SoCiAiS
A presença de um forte componen-

te social sempre foi marca registrada da 
Federação, tanto por sua vocação coo-
perativista - a resposta prática dada ao 
princípio do Interesse pela Comunida-
de - como pela consciência em relação 
à sociedade. A Fesp presta assessoria 
às Singulares do Sistema Unimed Pau-
lista quanto à elaboração de Relatórios 
de Sustentabilidade GRI, gestão de pro-
gramas sociais federativos, desenvolvi-
mento de ações e demais responsabili-
dades que compõem a sustentabilidade 
organizacional. 

g  Programa Felix - Existente desde 
2001, o Programa Felix se tornou 
federativo em 2006 e consiste em 
um conjunto de ações direcionadas 
à inclusão digital de crianças e ado-
lescentes que têm pouco ou nenhum 
acesso às tecnologias da informação 
e da comunicação. Em 2014, acon-
teceu o Encontro do Programa Felix, 
que abordou o resgate da trajetória 
do Programa, apresentação da se-
gunda versão do manual do progra-
ma, propostas de encaminhamentos 
e os jogos cooperativos. A intenção 
do curso foi promover a interação, 
a troca de experiências e de infor-
mações entre gestores e monitores, 
apresentar a versão atualizada do 
manual e fortalecer a identidade 
deste trabalho.

g  Programa Adoção Compartilhada 
(PAC) - Programa federativo desde 
2007, o PAC visa incentivar a ado-
ção, propiciando a extensão gratuita 
do plano de saúde para o filho ado-
tivo até que ele complete 18 anos. 
Além da Fesp, outras dez Unimeds 

do um valor inicial apresen-
tado de R$ 130.286.930,85, 
que foi negociado pela Fesp 
a R$ 93.113.039,02, e geran-
do redução de custos de R$ 
37.173.891,83, o que corres-
ponde a 29%.

Foram realizadas 914 
negociações de OPMEs aos 
beneficiários das Unimeds 
Paulistana, ABC, Guarulhos, 
Campinas, Santos, Jundiaí, 
entre outras, resultando em 
redução de custos no valor 
de R$ 11.379.981,28, corres-
pondentes a 31% do total 
negociado. Já para os bene-
ficiários da Fesp, 2.984 ne-
gociações ocorreram em 2014, 
com redução de custos no valor de R$ 
18.040.206,31, correspondente a 31% do 
total negociado.

Além das Unimeds citadas, o se-
tor de OPME participou de ações jun-
to a Unimeds de fora do Estado de São 
Paulo, totalizando 212 negociações, 

com redução de custos no valor de R$ 
2.017.276,20, correspondentes a 30% do 
total negociado. 

Negociações para Beneficiários da 
Central Nacional Unimed

Foram realizadas 2.346 negociações 
nas principais regiões: parte de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Vale do Paraíba, 
com redução de custos no valor de R$ 
5.736.428,04, correspondentes a 20% do 
total negociado. Ao longo de 2014, vi-
sando ao aprimoramento técnico cien-
tífico dos profissionais, e com o auxílio 
do Sescoop-Sp, foram realizados cursos 
de capacitação de OPME com ênfase 
em ortopedia e hemodinâmica, direcio-
nados a todos os colaboradores e diri-
gentes do Estado de São Paulo. Foram 
realizados, também, vários workshops 
de produtos, principalmente nas espe-
cialidades de maior impacto econômi-
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Valor Apresentado Valor Negociado Redução de Custos

do Estado de São Paulo possuem o 
programa implantado.

g  Programa Viva Melhor - Atende ido-
sos e adultos a partir dos 45 anos, em 
sua grande maioria membros da co-
munidade, por meio de encontros se-
manais com oficinas diversas: aulas de 
coral, atividade física, palestras e aulas 
de dança. As atividades desenvolvi-
das atuam na promoção da saúde es-
timulando o autocuidado, prevenção 
de riscos e doenças, inclusão social, 
melhora da autoestima, estimulam a 
convivência social e contribuem efeti-
vamente na melhoria da qualidade de 
vida dos participantes. Em 2014 foram 
realizadas 92 ações com uma média 
de 50 participantes em cada uma, pro-
movendo 4.600 atendimentos.

g  Campanhas Mensais - Estas ações 
buscam estabelecer parcerias e estrei-
tar o relacionamento com instituições 
comunitárias cadastradas anualmente 
na base de dados da Fesp, por meio 
de campanhas periódicas de doações, 
com participação dos próprios funcio-
nários da Federação.

G4-SO1 G4-DMA
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A Fesp trabalha de forma gradativa 
para progredir suas políticas e práticas 
de sustentabilidade, tanto no aspecto 
institucional, quanto no operacional. 
Este processo vem sendo registrado 
de maneira ampla por meios dos re-
latórios publicados pela cooperativa 
desde 2011, segundo as diretrizes da 
Global Reporting Initiative (GRI). 
Esses documentos, que estão dis-
poníveis no portal institucional da 
organização (www.unimedfesp.
coop.br), permitem que os diver-
sos públicos da cooperativa possam 
acessar informações sobre a gestão 
de forma transparente e abrangente. 

8.  
Desafios

2014
DE SUSTENTABILIDADE
RELATÓRI 
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A consulta a este relatório 
permite conhecer em detalhes 
o desempenho das atividades 
relevantes no ano de 2014. A 
observação do panorama geral 
deixa claro que nos próximos 
anos, a Fesp deverá dedicar 
atenção especial aos seguintes 
desafios: 

g  Melhoria contínua da es-
trutura organizacional para 
otimizar custos, eliminando 
sistemicamente o desperdí-
cio e foco na sua reorganiza-
ção para melhor sinergia no 
funcionamento. Para isso, a 
Fesp apostará na implanta-
ção da certificação ISO 9001 
e da acreditação, atendendo 
às exigências da Resolução 
Normativa (RN) nº 277, da 
Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). 

g  Sistematização de indica-
dores estratégicos e opera-
cionais, sobretudo aqueles 
que compõem o Relatório de 
Gestão e Sustentabilidade, de 
modo a integrá-los.

g  Fomento para as Unimeds na 
promoção e no desenvolvi-
mento de capacitações para 
a mudança do modelo assis-
tencial, principalmente no 

aperfeiçoamento do médi-
co generalista que responde 
pela saúde dos beneficiários 
de forma abrangente.

g  Remodelagem dos contratos 
de saúde, visando à melhoria 
na qualidade dos serviços 
prestados e satisfação dos 
clientes e, consequen-
temente, promovendo 
otimização dos cus-
tos e redução dos 
níveis de sinistra-
lidade.

o ponto de contato para perguntas sobre 
o relatório ou seu conteúdo é  

sustentabilidade@unimedfesp.coop.br

G4-32 G4-31
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Sumário de Conteúdo da GRi G4

ContEúDoS PADRão GERAiS PáGinA vERiFiCAção ExtERnA
ContEúDoS PADRão GERAiS

EStRAtéGiA E AnáliSE
G4-1 6 Não Houve

PERFil oRGAnizACionAl
G4-3 17 Não Houve

G4-4 29 Não Houve

G4-5 17 Não Houve

G4-6 9 Não Houve

G4-7 17 Não Houve

G4-8 11 Não Houve

G4-9 23, 29, 31, 35, 44 Não Houve

G4-10 11, 44 Não Houve

G4-11 50 Não Houve

G4-12 51 Não Houve

G4-13 16, 20, 22 Não Houve

G4-14 47 Não Houve

G4-15 14, 24 Não Houve

G4-16 12, 18 Não Houve

ASPECtoS MAtERiAiS iDEntiFiCADoS E liMitES
G4-17 11, 22 Não Houve

G4-18 9 Não Houve

G4-19 9 Não Houve

G4-20 9 Não Houve

G4-21 10 Não Houve

G4-22 NãO HOUVE Não Houve

G4-23 NãO HOUVE Não Houve

EnGAjAMEnto DE StAkEholDERS
G4-24 9 Não Houve

G4-25 9 Não Houve

G4-26 9 Não Houve

G4-27 10 Não Houve

PERFil Do RElAtóRio
G4-28 9 Não Houve

G4-29 9 Não Houve

G4-30 9 Não Houve

G4-31 55 Não Houve

G4-32 9, 54 Não Houve

G4-33 13 Não Houve

GovERnAnçA
G4-34 12 Não Houve

étiCA E intEGRiDADE
G4-56 14 Não Houve

ContEúDoS PADRão ESPECíFiCoS PáGinA oMiSSõES vERiFiCAção ExtERnA
ContEúDoS PADRão ESPECíFiCoS

CAtEGoRiA: EConÔMiCA
Aspecto: Desempenho Econômico

G4-DMA 9, 11, 20 e 22 Não Houve Não Houve

G4-EC1 23 Não Houve Não Houve

Aspecto: Presença no Mercado
G4-DMA 9, 11 e 42 Não Houve Não Houve

G4-EC5 44 Não Houve Não Houve

G4-EC6 46 Não Houve Não Houve

Aspecto: Práticas de Compra
G4-DMA 9, 11 e 51 Não Houve Não Houve

G4-EC9 51 Não Houve Não Houve

CAtEGoRiA: AMbiEntAl
Aspecto: Energia

G4-DMA 9 e 11 Não Houve Não Houve

G4-EN4 26 Não Houve Não Houve

Aspecto: Água

G4-DMA 9 e 11 Não Houve Não Houve

G4-EN8 26 Não Houve Não Houve

Aspecto: Produtos e Serviços
G4-DMA 9 e 11 Não Houve Não Houve

G4-EN27 26 Não Houve Não Houve
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Sumário de Conteúdo da GRi G4
G4-EN28 26 Não Houve Não Houve

Aspecto: Conformidade
G4-DMA 9 e 11 Não Houve Não Houve

G4-EN29 18, 39 Não Houve Não Houve

Aspecto: Geral
G4-DMA 9 e 11 Não Houve Não Houve

G4-EN31 24 Não Houve Não Houve

CAtEGoRiA: SoCiAl
SUbCAtEGoRiA: PRátiCAS tRAbAlhiStAS E tRAbAlho DECEntE

Aspecto: Emprego
G4-DMA 9, 11 e 42 Não Houve Não Houve

G4-LA1 45 Não Houve Não Houve

G4-LA2 42 Não Houve Não Houve

Aspecto: Saúde e Segurança no trabalho
G4-DMA 9, 11, 42 e 48 Não Houve Não Houve

G4-LA5 50 Não Houve Não Houve

G4-LA6 50 Não Houve Não Houve

G4-LA8 50 Não Houve Não Houve

Aspecto: treinamento e Educação
G4-DMA 9, 11, 31, 42 e 43 Não Houve Não Houve

G4-LA9 31 Não Houve Não Houve

G4-LA10 31 Não Houve Não Houve

G4-LA11 43 Não Houve Não Houve

Aspecto: Diversidade e igualdade de oportunidades
G4-DMA 9, 11 e 20 Não Houve Não Houve

G4-LA12 14 Não Houve Não Houve

Aspecto: igualdade de Remuneração entre Mulheres e homens
G4-DMA 9, 11 e 42 Não Houve Não Houve

G4-LA13 44 Não Houve Não Houve

SUbCAtEGoRiA: DiREitoS hUMAnoS
Aspecto: investimentos

G4-DMA 9, 11 e 14 Não Houve Não Houve

G4-HR1 51 Não Houve Não Houve

Aspecto: não discriminação
G4-DMA 9, 11 e 14 Não Houve Não Houve

G4-HR3 46 Não Houve Não Houve

Aspecto: liberdade de Associação e negociação Coletiva
G4-DMA 9, 11 e 43 Não Houve Não Houve

G4-HR4 51 Não Houve Não Houve

Aspecto: Práticas de Segurança
G4-DMA 9, 11 e 43 Não Houve Não Houve

G4-HR7 50 Não Houve Não Houve

Aspecto: Avaliação de Fornecedores em Direitos humanos
G4-DMA 9, 11 e 43 Não Houve Não Houve

G4-HR10 51 Não Houve Não Houve

SUbCAtEGoRiA: SoCiEDADE
Aspecto: Comunidades locais

G4-DMA 9, 11 e 53 Não Houve Não Houve

G4-SO1 24, 27, 28, 31, 53 Não Houve Não Houve

Aspecto: Combate à corrupção
G4-DMA 9 e 11 Não Houve Não Houve

G4-SO4 14 Não Houve Não Houve

Aspecto: Políticas Públicas
G4-DMA 9, 11 e 39 Não Houve Não Houve

G4-SO6 40 Não Houve Não Houve

Concorrência Desleal
G4-DMA 9, 11 e 39 Não Houve Não Houve

G4-SO7 39 Não Houve Não Houve

Aspecto: Conformidade
G4-DMA 9, 11 e 35 Não Houve Não Houve

G4-SO8 35 Não Houve Não Houve

SUbCAtEGoRiA: RESPonSAbiliDADE PElo PRoDUto
Aspecto: Saúde e Segurança do Cliente

G4-DMA 9, 11 e 42 Não Houve Não Houve

G4-PR2 39 Não Houve Não Houve

Aspecto: Rotulagem de Produtos e Serviços
G4-DMA 9, 11 e 42 Não Houve Não Houve

G4-PR4 39 Não Houve Não Houve

G4-PR5 40 Não Houve Não Houve
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ContEúDoS ESPECíFiCoS

ASPECtoS MAtERiAiS inFoRMAçõES SobRE A FoRMA DE 
GEStão E inDiCADoRES oMiSSõES vERiFiCAção ExtERnA

DESEMPENHO ECONôMICO 23 E 35 NãO HOUVE Não Houve

DESEMPENHO AMBIENTAL 24 NãO HOUVE Não Houve

DESEMPENHO SOCIAL -  
RESPONSABILIDADE PELO 

PRODUTO
19, 23, 25, 31, 33, 37, 40, 41, 47, 48 E 52 NãO HOUVE Não Houve

DESEMPENHO SOCIAL -  
SOCIEDADE 48 NãO HOUVE Não Houve

Aspecto: Comunicações de Marketing
G4-DMA 9, 11 e 35 Não Houve Não Houve

G4-PR7 40 Não Houve Não Houve

Aspecto: Conformidade
G4-DMA 9, 11, 35, 39 e 41 Não Houve Não Houve

G4-PR9 39 Não Houve Não Houve
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Diretoria Executiva
(Gestão 2014 a 2018)

Diretor Presidente – Dr. José Martiniano Grillo Neto 
Diretor Superintendente – Dr. Omar Abujamra Junior 

Diretor Financeiro – Dr. Reinaldo Antônio Monteiro Barbosa 
Diretor de Mercado – Dr. Antônio Luiz Chaguri 

Diretor de Gestão operacional – Dr. Elias Antonio Neto 
Diretor de Desenvolvimento humano e institucional – Dr. Marcos de Almeida Cunha 

Coordenação do projeto
Dr. Marcos de Almeida Cunha

Gerente do projeto
Karen Midori Takarabe Aoki

Coordenação técnica do projeto
Daniel do Vale Lobo Bechara

Elaboração técnica e redação
Daniela Gualassi, Ricardo Bonchristiani e Suzana Sakai

Projeto gráfico e edição de arte
Fernando Guimarães

Dúvidas, comentários e sugestões poderão ser encaminhados para a área de Sustentabilidade  
por meio do e-mail sustentabilidade@unimedfesp.coop.br.

Federação das Unimeds do Estado de São Paulo - Fesp
Rua José Getúlio, 78/90 – Aclimação

01509-000 São Paulo – SP
www.unimedfesp.coop.br

Ficha técnica
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Federação das Unimeds do Estado de São Paulo – Fesp
Rua José Getúlio, 78/90 – Aclimação

01509-000 São Paulo – SP
www.unimedfesp.coop.br
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